
Setor de serviços registra nona alta seguida
O setor de serviços, que reúne atividades como trans-

porte, turismo, restaurantes, salão de beleza e tecnolo-
gia da informação, cresceu 0,3% em outubro na compa-
ração com setembro. Esse desempenho representa a no-
na alta seguida.  A sequência de crescimento iniciada
em fevereiro significa avanço acumulado de 3,7% e faz o

setor ampliar o nível mais alto de atividade já registrado.
Fica também 20,1% acima do patamar pré-pandemia de
covid-19 (fevereiro de 2020). Os dados fazem parte da
Pesquisa Mensal de Serviços, divulgada nesta sexta-feira
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IB-
GE).  Com os nove meses de crescimentos consecutivos,

2025 supera a marca de oito meses seguidos compreen-
dida entre fevereiro e setembro de 2022. Naquele perío-
do, no entanto, a expansão acumulada era de 5,6%. A sé-
rie do IBGE traz dados desde janeiro de 2011. O desem-
penho de outubro de 2025 mostra alta de 2,2% em rela-
ção ao mesmo mês de 2024. PÁGINA 2

IBGE

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, retirou nesta
sexta-feira o nome do ministro do Supremo Tribunal Federal (STF)
Alexandre de Moraes da lista de sancionados pela Lei Maginitsky. A
decisão também incluiu a remoção da advogada Viviane Barci, espo-
sa do magistrado, e do Instituo Lex, empresa mantida pelo casal. Mo-
raes foi sancionado pelo governo Trump no dia 30 de julho deste ano

em um contexto de pressão das autoridades norte-americanas para
que ele recuasse no julgamento do ex-presidente Jair Bolsonaro por
liderar uma organização criminosa em uma tentativa de golpe de es-
tado. Já Viviane e a empresa foram incluídos na lista mantida pelo
Escritório de Controle de Ativos Estrangeiros no dia 22 de setembro
deste ano. PÁGINA 8

Anac aprova 
a venda do
Aeroporto 
do Galeão

AVIAÇÃO ESTADOS UNIDOS

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) aprovou o edi-
tal da venda assistida do Aero-
porto Internacional do Rio de
Janeiro/Galeão. O documento,
que traz as regras para a repac-
tuação do contrato de conces-
são do aeroporto deve ser pu-
blicado no Diário Oficial da
União nesta segunda-feira.
Um dos pontos centrais da
venda assistida é a realização
de um processo competitivo
simplificado, com lance míni-
mo de R$ 932 milhões. O leilão
está agendado para 30 de mar-
ço de 2026. A solução, validada
pelo Tribunal de Contas da
União (TCU), incorpora me-
lhorias regulatórias e visa asse-
gurar a sustentabilidade da
concessão até seu prazo final.
PÁGINA 5

DECISÃO

Trump retira Moraes e esposa
de lista da Lei Magnitsky

ANTÔNIO AUGUSTO/STF

Perda do mandato de 
Carla Zambelli é decidida
por unanimidade no STF

Por unanimidade, a Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu manter a decisão do ministro Alexandre de Moraes
que anulou a votação da Câmara dos Deputados que rejeitou a cas-
sação e manteve o mandato da deputada Carla Zambelli (PL-SP) (fo-
to).  A liminar foi proferida na quinta-feira e referendada nesta sexta-
feira pelo colegiado. A votação começou às 11h e foi finalizada por
volta das 16h, com o último voto, que foi dado pela ministra Cármen
Lúcia. O placar final foi de 4 votos a 0. Também votaram pela manu-
tenção da decisão os ministros Flávio Dino, Cristiano Zanin e Mo-
raes, relator do caso.  Com a decisão final do STF sobre a questão, o
presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos-
PB), deverá dar posse ao suplente de Zambelli, Adilson Barroso (PL-
SP), no prazo de 48 horas. PÁGINA 6
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Petroleiros
marcam greve
nacional para
o dia 15 

PARALISAÇÃO

A Federação Única dos Pe-
troleiros (FUP) e seus sindica-
tos reafirmaram nesta sexta-
feira que está mantida a defla-
gração de uma greve nacional a
partir da zero hora desta se-
gunda-feira. A Petrobras disse
que segue aberta à negociação.
A decisão foi tomada na última
quarta-feira, após a apresenta-
ção, pela companhia, de uma
segunda contraproposta para o
Acordo Coletivo de Trabalho
(ACT), considerada insuficien-
te pelas entidades que repre-
sentam a categoria. O comuni-
cado de greve foi enviado à em-
presa nesta sexta. A Petrobras
diz que respeita o direito de
manifestação dos empregados
e, em caso de necessidade,
adotará medidas de contingên-
cia para a continuidade de suas
atividades. PÁGINA 7

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(10/12) 15%
TR
(11/12) 0,1722%
Poupança 
(11/12) 0,6731%

IGP-M 0,27% (nov.)
IPCA-15 0,20% (nov.)
CDI
(10/12) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 748,87
EURO Comercial
Compra: 6,3836 Venda: 6,3842

EURO turismo 
Compra: 6,4699 Venda: 6,6499
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4656 +0,16%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4680 Venda: 5,4686
DÓLAR turismo
Compra: 5,5053 Venda: 5,6853

GOLL54 5,30 +3,92 +0,20

ABEV3 13,60 −0,29 −0,04

ITSA4 11,61 −6,07 −0,75

LREN3 14,02 +0,29 +0,04

CSAN3 6,01 +2,04 +0,12

ARND3 0,880 +17,33 +0,130

PDGR3 1,65 +16,20 +0,23

SMTO3 15,40 +14,50 +1,95

CEEB5 40,00 +13,83 +4,86

DASA3 3,61 +12,11 +0,39

FICT3 1,83 −11,59 −0,24

CTSA4 2,10 −10,26 −0,24

BGIP3 35,82 −9,50 −3,76

BOBR4 1,26 −8,03 −0,11

MOAR3 67,25 −8,00 −5,85

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,67% / 159.038,81 / 1.057,68 / Volume: 23.471.670.433 / Negócios: 3.528.186

Dow Jones 48.057,75 +1,05

S&P 500 6.886,68 +0,67

NASDAQ Composite 23.654,155 +0,33

Nasdaq 100 25.776,437 +0,42

Euronext 100 1.691,54 -0,41

CAC 40 8.022,69 -0,37
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Ibovespa retoma nível
de 160 mil pontos, com
alta em torno de 1% 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

O Ibovespa retomou nesta
sexta-feira, em fechamento a
linha de 160 mil pontos, após
ter mergulhado do recorde in-
tradia de 165 mil pontos para
encerramento a 157 mil ao
longo da sexta anterior. Assim,
na semana que chega ao fim,
teve recuperação de 2,16%,
voltando a ficar positivo no
mês, em alta de 1,07%. No ano,
o índice da B3 sobe 33,66%, de
novo acima do desempenho
acumulado em 2019 (31,58%),
a caminho ainda da maior ga-
nho desde 2016, quando avan-
çou quase 39%.

Entre a mínima e a máxima
desta sexta, oscilou dos
159.189,10, correspondente ao
nível de abertura, até os
161.263,40 pontos, com giro a
R$ 23,2 bilhões na sessão. No
fechamento, marcava alta de
0,99%, aos 160.766,37 pontos,
ganhando fôlego ao longo da
tarde, na contramão de de-
sempenho negativo dos índi-
ces de ações em Nova York,
onde as perdas do dia ficaram
entre 0,51% (Dow Jones) e
1,69% (Nasdaq), ainda em tor-
no dos temores sobre a bolha
na IA.

O ganho de fôlego do Ibo-
vespa à tarde, em dia de pou-
cos vetores para os negócios,
acompanhou a notícia de que
os Estados Unidos suspende-
ram as restrições que haviam
sido impostas ao ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), e
esposa, no âmbito da Lei Mag-
nitsky. A notícia reforça a per-
cepção de que a relação Bra-
sil-Estados Unidos segue em
recuperação.

Assim, Vale ON, a principal
ação do Ibovespa, moderou as
perdas e fechou a sessão perto
da estabilidade (-0,06%), e as
ações de bancos receberam
impulso, embora moderado
no fechamento, com destaque
ainda para o estatal Banco do
Brasil (ON 0,60%) e, em espe-
cial, para o principal papel do
setor financeiro, Itaú (PN
0,89%), e Bradesco (ON 1,20%,
PN 0,65%). Santander Unit
destoou ao fim (-0,09%).

Petrobras ON e PN subi-
ram, pela ordem, 1,22% e
1,06%. Com a melhora nas
blue chips, o Ibovespa se fir-
mou além dos 160 mil pontos,
no meio da tarde, acentuando
a retomada, em alta pelo ter-
ceiro dia, e na contramão de
etapa vespertina ainda bem
negativa em Nova York. Na
ponta ganhadora do Ibovespa,
Hapvida (5,45%), Assaí
(4,19%) e Vivara (3,45%). No
lado oposto, Cosan (-2,18%),
Minerva (-1,79%) e Raízen (-
1,16%). Na semana, o Iboves-
pa colheu apenas um leve re-
vés, na terça-feira (-0,13%),
sem que o índice aguçasse a
correção da última sexta-feira.

"Nesta semana, o mercado
buscou se recuperar da última
sexta-feira, mas longe de apa-
gar as perdas daquilo que tal-
vez fique conhecido como
'Flávio Day'", diz Felipe Cima,
analista da Manchester Inves-
timentos, acrescentando que a
manutenção, ou não, da pré-
candidatura mal recebida pelo
mercado tende a permanecer
como pergunta em aberto até
o carnaval.

"A ideia que se tem, no mo-
mento, é de que Tarcísio de
Freitas, governador de São
Paulo, não concorre à Presi-
dência se não for ungido pelo

ex-presidente Jair Bolsonaro",
observa o analista, em referên-
cia ao nome preferido do mer-
cado, em razão da visão de
que teria compromisso maior
do que qualquer outro candi-
dato com um ajuste fiscal já
em 2027, se vier a disputar e
vencer a eleição de 2026.

"Sondagens eleitorais mos-
trando ganho de tração de
candidaturas de centro-direi-
ta, com destaque para o gover-
nador Tarcísio de Freitas, tam-
bém reforçam o modesto oti-
mismo com o mercado local",
aponta Bruno Perri, econo-
mista-chefe, estrategista e só-
cio-fundador da Forum Inves-
timentos. 

Ele destaca a pesquisa Fu-
tura/APEX, com possibilidade
de vitória de Tarcísio no se-
gundo turno. "E o comentário
de Michelle Bolsonaro, de que
aceitaria ser vice do governa-
dor paulista no pleito presi-
dencial em 2026, o que deu al-
gum fôlego uma semana após
o 'Flávios Day'", acrescenta
Perri.

Desde o intervalo iniciado
na semana de 17 de novem-
bro, há quase um mês, o Ibo-
vespa tem alternado ganhos e
perdas semanais. Cada recuo
semanal, contudo, tem sido
mais do que compensado pela
variação posterior, mantendo
o viés positivo para o índice,
que vem de recorde de fecha-
mento mais recente na casa de
164 mil pontos, em 4 de de-
zembro - ou seja, o dia ante-
rior à correção de 4,31% susci-
tada, na última sexta-feira, pe-
la pré-candidatura do senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) à
presidência da República em
2026.

"Dia negativo em Nova
York com piora também na
Europa, mas aqui o Ibovespa
resistiu, com destaque para o
setor de varejo e consumo na
sessão, em dia não tão bom
para parte do setor de commo-
dities", diz Bruna Centeno,
economista e advisor na Blue3
Investimentos. "Recuperação
da tarde contou com apoio
também das ações do setor fi-
nanceiro, com alívio das ten-
sões entre Brasil e Estados
Unidos, após a decisão de re-
vogar o enquadramento de
Moraes na Magnitsky", diz
Matheus Spiess, analista da
Empiricus Research.

Depois da recuperação des-
ta semana, o mercado segue
otimista sobre o desempenho
das ações no curtíssimo prazo
no Termômetro Broadcast
Bolsa desta sexta-feira. Entre
os participantes, 60% acredi-
tam que o Ibovespa terá alta
na próxima semana, enquanto
20% esperam queda e outros
20%, estabilidade. Na edição
anterior, o quadro era binário,
com 50% de expectativas de
alta e 50%, estabilidade, sem
respostas indicando baixa.

"Mesmo com o ano quase
acabando, a última semana
antes das festas promete novi-
dades importantes. Nos EUA,
teremos a leitura atrasada do
payroll (mercado de trabalho)
e o CPI (inflação), ambos de
novembro, previstos para os
dias 16 e 18. Essas leituras ga-
nham ainda mais peso depois
que Jerome Powell, presidente
do Federal Reserve, reforçou
que o comitê está em 'modo
de espera', com decisões con-
dicionadas à evolução dos in-
dicadores econômicos", diz
Bruna Sene, analista de renda
variável da Rico.

Sábado, domingo e segunda-feira, 13, 14 e 15 de dezembro de 2025

OUTUBRO

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
setor de serviços, que
reúne atividades co-
mo transporte, turis-

mo, restaurantes, salão de bele-
za e tecnologia da informação,
cresceu 0,3% em outubro na
comparação com setembro. Es-
se desempenho representa a
nona alta seguida.  

A sequência de crescimento
iniciada em fevereiro significa
avanço acumulado de 3,7% e faz
o setor ampliar o nível mais alto
de atividade já registrado. Fica
também 20,1% acima do pata-
mar pré-pandemia de covid-19
(fevereiro de 2020). Os dados fa-
zem parte da Pesquisa Mensal
de Serviços, divulgada nesta
sexta-feira pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE). 

Com os nove meses de cresci-
mentos consecutivos, 2025 su-
pera a marca de oito meses se-
guidos compreendida entre fe-
vereiro e setembro de 2022. Na-
quele período, no entanto, a ex-
pansão acumulada era de 5,6%.
A série do IBGE traz dados des-
de janeiro de 2011.

O desempenho de outubro
de 2025 mostra alta de 2,2% em
relação ao mesmo mês de 2024.
No acumulado de 12 meses, o
setor apresenta expansão de
2,8% (no período terminado em
setembro era 3,1%).

O setor de serviços acumulou
ganho de 3,7% em nove meses
seguidos de altas: fevereiro
(0,8%), março (0,4%), abril
(0,3%), maio (0,2%), junho
(0,4%), julho (0,3%), agosto
(0,2%), setembro (0,7%) e outu-
bro (0,3%).

Os cinco grandes setores
apresentaram crescimento na
passagem de setembro para ou-
tubro: Serviços prestados às fa-
mílias, 0,1%; Informação e co-
municação, 0,3%; Serviços pro-
fissionais e administrativos,
0,1%; transportes, armazena-
gem e correio, 1%; e outros ser-
viços: 0,5%.

O gerente da pesquisa, Rodri-
go Lobo, destaca que o trans-
porte aéreo e o rodoviário de
cargas foram protagonistas. “O
aéreo tem crescido por conta do
maior número de passageiros
transportados, o que se reflete
em maiores receitas para as
companhias aéreas”, cita.

“O aumento das receitas das

empresas de transporte rodo-
viário de cargas cresce, em gran-
de medida, por causa dos fretes
realizados para o escoamento
da produção agrícola, que terá
safra recorde neste ano, e de en-
tregas oriundas do comércio
eletrônico”, completa.

Os transportes e armazena-
gens têm peso de 36,40% no to-
tal dos serviços do país.

O segundo maior impulso de
crescimento ficou com o setor
de informação e comunicação.
Lobo lembra que as atividades
de tecnologia da informação
têm sido bastante demandadas
depois da pandemia por causa
da necessidade de digitalização
das empresas.

TURISMO
A Pesquisa Mensal de Servi-

ços traz ainda o Índice de Ativi-
dades Turísticas (Iatur), que
cresceu 0,8% em outubro, na
comparação com o mês ante-
rior. Em 12 meses, a alta é de 6%
(no período terminado em se-
tembro era 6,7%).

Esses resultados deixam as
atividades de turismo 12,7% aci-
ma do patamar pré-pandemia e
1% abaixo do maior nível já al-
cançado, em dezembro de 2024.

O Iatur reúne 22 das 166 ativi-
dades de serviços investigadas
na pesquisa e que são ligadas à
atividade turística, como hotéis,
agências de viagens e transporte
aéreo de passageiros.

São divulgadas informações
de 17 unidades da federação:
Ceará,  Pernambuco,  Bahia,
Minas Gerais, Espírito Santo,
Rio de Janeiro, São Paulo, Pa-
raná,  Santa Catarina,  Rio
Grande do Sul, Goiás e Distrito
Federal, Amazonas, Pará, Mato
Grosso, Alagoas e Rio Grande
do Norte.

A Pesquisa Mensal de Servi-
ços é a terceira de três levanta-
mentos conjunturais divulga-
dos mensalmente pelo IBGE.
Nos últimos dias, o instituto re-
velou que a indústria apresen-
tou variação positiva de 0,1%
em outubro e o comércio cres-
ceu 0,5% na comparação com
setembro.

MERCADOS

Bancos fecham proposta para
empréstimo de R$ 12 bilhões
ALVARO GRIBEL/AE

Um grupo de cinco bancos fe-
chou uma proposta para empres-
tar R$ 12 bilhões aos Correios. A
estatal ainda aguarda o envio da
documentação, que estava pre-
vista para esta sexta-feira.

A proposta ainda será anali-
sada pelo Tesouro Nacional,
que precisará ser avalista da
operação. Caixa, Banco do Bra-
sil, Bradesco, Itaú e Santander
devem participar do negócio.

A empresa acumula prejuízo
de R$ 6,05 bilhões de janeiro a
setembro deste ano e busca re-
cursos para conseguir reequili-
brar as contas. Desde 2022, o
prejuízo da estatal chega a R$ 10

bilhões. As negociações ganha-
ram fôlego após a entrada da
Caixa Econômica Federal no rol
de instituições dispostas a em-
prestar os recursos.

No início do mês, o Tesouro
reprovou um empréstimo de R$
20 bilhões, valor inicialmente
pleiteado pela estatal, depois
que cinco bancos cobraram ju-
ros de 136% do Certificado de
Depósito Interbancário (CDI)
na operação. O órgão entendeu
que os juros teriam que ficar
dentro do teto de 120% do CDI
estabelecido pelo Comitê de Ga-
rantias do Tesouro.

Com o empréstimo, a empre-
sa pretende quitar uma dívida
de R$ 1,8 bilhão, pagar fornece-

dores em atraso, além de finan-
ciar um programa de desliga-
mento voluntário e fazer investi-
mentos para tentar recuperar
espaço no mercado de enco-
mendas e elaborar novas fontes
de receitas.

Esta semana, o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad,
disse que a negociação estava
avançada e que havia chance de
o governo fazer um aporte na es-
tatal, mas que essa eventualida-
de ficaria dentro do arcabouço
fiscal.

"Um caminho é o aporte que
pode se tornar necessário se nós
não chegarmos a um acordo
com o pool de bancos que vão fi-
nanciar a reestruturação da

CORREIOS 

ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL

O setor cultural empregou 5,9 milhões de pes-
soas no Brasil em 2024, o maior valor da série
iniciada em 2014, acompanhando o dinamis-
mo do mercado de trabalho como um todo. A
área cultural mantém a proporção de 5,8% dos
ocupados observada em 2023, também repre-
sentando os maiores valores da série.  

Os dados constam do Sistema de Informa-
ções e Indicadores Culturais - 2013-2024 divul-
gado nesta sexta-feira pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).

Segundo o levantamento, de 2014 a 2024 os
trabalhadores do setor cultural tiveram um ní-
vel de instrução mais elevado que o observado
entre os ocupados no mercado de trabalho em
geral. Em 2024, para a totalidade dos trabalha-
dores, 23,4% tinham nível superior completo,
enquanto no setor cultural, 30,1% dos trabalha-
dores completaram o nível superior.

Entre as unidades da Federação, São Paulo
(7,6%), Rio de Janeiro (7%) e Ceará (7%) apre-
sentaram a maior proporção de pessoas traba-
lhando no setor cultural em 2024. Por outro la-
do, Acre (2,7%), Amapá (2,8%) e Rondônia (2%)
tiveram as menores taxas. Entre as capitais, des-
tacaram-se em 2024 Florianópolis (10,7%), São
Paulo (10,1%) e Manaus (9,4%).

Apesar de o setor cultural apresentar um per-
fil com mais escolaridade, há maior informali-
dade na cultura (44,6% em 2024) do que no to-
tal dos ocupados (40,6%). Por unidades da Fe-
deração, os maiores percentuais de informali-
dade no setor cultural foram apurados em Ro-
raima (76,9%), Pará (74,1%) e Tocantins
(71,5%), enquanto os menores, em Santa Cata-
rina (30,0%), Rio Grande do Sul (32,6%) e Para-

ná (33,2%).
De acordo com o IBGE, o trabalhador por

conta própria é a principal categoria de ocupa-
dos no setor cultural. Em 2024, o percentual des-
se grupo foi de 43%, seguido dos empregados do
setor privado com carteira de trabalho assinada
(34,4%) e sem carteira de trabalho assinada
(14,3%). 

Na população ocupada como um todo, nesse
mesmo ano, os conta próprias eram 25,2%, en-
quanto os empregados do setor privado com
carteira de trabalho assinada foram 37,4%, e os
empregados do setor privado sem carteira de
trabalho assinada, 12,3%.

O rendimento médio real habitual do traba-
lho principal da população de 14 anos ou mais
de idade, em atividades culturais, foi estimado
em R$ 3.266 mensais, em 2024 e R$ 3.331 em
2023, mostrando uma retração de 2% levando
em conta a inflação.

“Ao mesmo tempo, entre 2023 e 2024, o ren-
dimento do trabalho principal como um todo
cresceu 3,5%, chegando a R$ 3.108 em 2024. Es-
sa movimentação levou a que a diferença entre
cultura e o total da economia passasse de 11%
em favor da cultura para 5,1% nos dois últimos
anos”, diz a pesquisa.

Quanto às regiões, o rendimento no setor cul-
tural teve movimentos diversos entre 2023 e
2024: as regiões Norte (-9,1%), Sudeste (-4,7%) e
Centro-Oeste (-2,2%) tiveram retração, enquan-
to Nordeste (11,4%) e Sul (11,2%) viram o rendi-
mento crescer. 

No setor cultural em 2024, mulheres recebe-
ram R$ 2.560 e homens, R$ 3.898, uma diferen-
ça de cerca de 34%. Essa desigualdade foi maior
do que entre todos ocupados, com mulheres re-
cebendo cerca de 22% a menos.

Atividade cultural emprega 
5,9 milhões de pessoas no Brasil

Setor de serviços cresce pelo
nono mês seguido, diz IBGE 

companhia. Não vamos ficar
com a faca no pescoço por conta
da incompreensão da parte de
uma ou outra instituição finan-
ceira", afirmou.

Segundo ele, o mundo inteiro
achou solução para manter ser-
viços essenciais da estatal sem
privatizar as empresas. A saída
foi agregar outros serviços além
do postal, como produtos finan-
ceiros, previdências e seguros.

Em meio à crise, o governo
Lula editou um decreto para que
estatais não dependentes que
estejam passando por dificulda-
des operacionais possam apre-
sentar plano de reequilíbrio
econômico-financeiro, inclusi-
ve com possibilidade de aporte
futuro do Tesouro.

"O novo mecanismo cria um
caminho estruturado para que
empresas estatais federais en-
frentem desafios conjunturais
sem serem, de imediato, reclas-
sificadas como dependentes do
Tesouro Nacional", disse o Mi-
nistério da Gestão, em nota.



Oferta de lances para
plataformas deve sair
em fevereiro de 2026

PETRÓLEO

GABRIELA DA CUNHA/AE

A Petrobras informou nesta
sexta-feira que iniciou o leilão
das plataformas P-19 e P-26
para descomissionamento, to-
talizando 40 mil toneladas de
aço. A estatal prevê a etapa de
oferta de lances para fevereiro
de 2026.

Atualmente, a P-26 está
acostada no Porto do Açu, no
norte do estado do Rio de Ja-
neiro, enquanto a P-19 perma-
nece ancorada no Campo de
Marlim, na Bacia de Campos.

Para esse certame, a estatal
permitirá que a reciclagem das
estruturas seja feita em solo im-
permeável - e não apenas em
dique seco, como ocorreu com

as plataformas P-32 e P-33.
O edital também contem-

pla a possibilidade de acosta-
mento da unidade pelo com-
prador e a realização de pré-
desmantelamento. "Os novos
requisitos aprimoram o pro-
cesso de venda, sem abrir mão
dos aspectos de segurança,
meio ambiente e saúde, ga-
rantindo a destinação susten-
tável alinhada às melhores
práticas da indústria mun-
dial", diz a companhia por
meio de nota.

O edital, disponível no site
da Petrobras, permite a parti-
cipação individual ou em con-
sórcio de empresas, desde
que operem em território na-
cional.

FRACKING

Ambientalistas veem riscos
em técnica para extrair gás
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

P
esquisadores, ambien-
talistas e entidades da
sociedade civil alertam

para os riscos hídricos, climáti-
cos e sanitários da técnica de
fraturamento hidráulico (frac-
king) usada na exploração de
gás natural não convencional.
Posicionamentos sobre o tema
foram apresentados em audiên-
cia pública no Superior Tribunal
de Justiça (STJ), em Brasília.  

O fraturamento hidráulico
usa água, areia e produtos quí-
micos em tubo de alta pressão
para causar fissuras em rochas
do tipo folhelho (ou xisto). Elas
têm esse nome porque lembram
um acúmulo de folhas, com per-
meabilidade baixa. Por meio da
técnica, o gás que estava preso
nas rochas flui para o tubo e
chega à superfície. É um proces-
so com grau de dificuldade dife-
rente da exploração do gás natu-
ral convencional.

Desde 2013, interessados na
técnica tentam achar meios de
estimular os primeiros passos no
Brasil. Naquele ano, a Agência
Nacional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP) rea-
lizou uma licitação para pesqui-
sa e extração através do fratura-
mento hidráulico. Blocos foram
concedidos no Paraná e em São
Paulo. O Ministério Público Fe-
deral (MPF) entrou com ações
civis públicas nas regiões, o que,
na prática, tornou nulos os efei-
tos da licitação.

A audiência convocada on-
tem pelo STJ tem o objetivo de
levantar informações para pos-
terior julgamento sobre o tema.

O Instituto Arayara, organiza-
ção ambiental sem fins lucrati-
vos, denuncia que o fracking
exige um consumo hídrico ex-
tremo para fraturar as rochas
(entre 5,7 até 61 milhões de li-
tros de água por poço), e envol-
ve substâncias tóxicas e cancerí-
genas que podem contaminar
aquíferos e mananciais.

Outros impactos incluem po-
luição do ar com liberação de me-
tano e compostos orgânicos volá-
teis (COVs), e tremores de terra
causados pela injeção de fluidos
em grandes profundidades.

“Pedimos que a Corte faça
uma análise primorosa, baseada
na ciência e no cuidado com a
vida das pessoas. Para que pos-
samos evitar terremotos espa-
lhados pelo Brasil, evitar pisci-
nas com produtos químicos e ra-
dioativos vindos do subsolo es-

palhados por centenas de cida-
des. Sabemos muito bem que os
municípios não têm capacidade
de fiscalização sobre esse tipo de
atividade”, diz o engenheiro am-
biental Juliano Bueno de Araujo,
diretor técnico do Instituto
Arayara e da Coalização Não
Fracking Brasil (Coesus).

Dados da instituição indicam
que mais de 524 cidades em 17
estados do Brasil aprovaram leis
municipais que restringem o uso
de água de superfície e emissão
de alvarás para atividades que
usam o fraturamento hidráulico.

A bióloga Moara Menta Gias-
son, diretora do Departamento
de Políticas de Avaliação de Im-
pacto Ambiental do Ministério
do Meio Ambiente e Mudança
do Clima, afirmou que não exis-
tem padrões de segurança am-
biental para uso do fracking.

“O ministério tem reiterada-
mente apontado os altos riscos e
os impactos negativos da técni-
ca, pontuando como fundamen-
tal a elaboração de Avaliação
Ambiental de Área Sedimentar
. Essa avaliação ainda não foi
efetivamente implantada. A lite-
ratura científica é unânime em
indicar altos índices de emis-
sões fugitivas, especialmente de
metano, que é um dos piores ga-
ses em severidade para aumen-
to do efeito estufa”, diz Giasson.

Ela também destaca o alto
consumo de água e os riscos pa-
ra os aquíferos nacionais. “Se-
gundo a Política Nacional de Re-
cursos Hídrico, a água tem natu-
reza de bem público, sendo o
uso prioritário para consumo
humano e animal. E a água do
fracking se torna imprópria para
os usos prioritários após a mis-
tura com fluidos e compostos
tóxicos”, diz a bióloga.

“Apesar das regras de explora-
ção serem rígidas, acidentes
acontecem. Se eu aplicar o frac-
king em uma área de escassez hí-
drica ou área com aquífero extre-
mamente importante, qualquer
acidente vai contaminar a água
que é dos nossos filhos e dos nos-
sos netos”, complementa.

OUTRO LADO
Representantes do setor de

petróleo e gás defendem que a
técnica pode ser aplicada com
segurança e gerar benefícios
econômicos. O diretor-geral da
ANP, Artur Watt Neto, diz que o
órgão estabeleceu padrões segu-
ros para a execução do fracking.

“As nossas normas estão en-
tre as mais rigorosas do mundo.
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Leilão de terminal
de contêiners está
previsto para março
GABRIELA DA CUNHA/AE

O ministro de Portos e
Aeroportos, Silvio Costa Filho
(Republicanos), reafirmou
nesta sexta-feira que a tendên-
cia é o governo federal seguir a
decisão tomada pelo Tribunal
de Contas da União (TCU) so-
bre o projeto do terminal de
containers Tecon Santos 10
para que o leilão possa ocorrer
em março.

"A partir da próxima sema-
na, nós faremos uma agenda
de reuniões com vários em-
baixadores, para poder buscar

empresas que têm interesse
em participar do Tecon 10",
disse ele, a jornalistas ao parti-
cipar do anúncio da expansão
da capacidade do terminal de
contêineres da ICTSI Rio Bra-
sil Terminal, no Rio de Janeiro.

A Corte de Contas deu aval
na segunda-feira para que o
certame seja realizado em
duas fases, como proposto ini-
cialmente pela Agência Nacio-
nal de Transportes Aquaviá-
rios (Antaq). De acordo com
Costa Filho, já há pelo menos
dez demonstrações de interes-
se no certame.

PORTO DE SANTOS

Criamos requisitos adicionais
para essa atividade da perfura-
ção. Só autorizamos a técnica
quando há camada considerá-
vel de isolamento entre a terra
mais porosa e os nossos recur-
sos hídricos no local onde seria
feita a exploração”, diz o diretor.

Artur Watt Neto defende que
a exploração de gás segue licen-
ças e exigências dos órgãos de
controle ambiental. E afirma
que obter novas fontes energéti-
cas é uma questão de desenvol-
vimento nacional e atende às
necessidades do mercado.

“Precisamos nos preocupar
com a questão das emissões.
Mas devemos considerar a de-
manda de combustíveis, e não a
oferta e a produção. Quando a
gente não faz a produção, o
mercado que é líquido e global
vai fazer essa produção em ou-
tros lugares. As emissões vão
continuar ocorrendo. A atmos-
fera é uma só”, diz Neto.

Adriano Pires Rodrigues,
consultor e cofundador da Asso-
ciação Brasileira dos Produtores
Independentes de Petróleo e
Gás (ABPIP), defende que a ex-
ploração por meio do fracking é
essencial para lidar com as no-
vas demandas tecnológicas.

“O que a gente está vendo ho-
je é um consumo gigantesco de
energia por conta de data centers
e da inteligência artificial, que
exigem repensar o que é transi-
ção energética. Nesse contexto
de quarta Revolução Industrial,
precisamos entender que não dá
para abrir mão de uma fonte de
energia”, diz Rodrigues.

O diretor do Instituto Arayara
rebate os argumentos sob de-
manda energética nacional.

“O gás natural representa
9,6% da matriz energética brasi-
leira e 6,3% da matriz elétrica em
2024. Ouvimos que existe uma

necessidade de produzir mais
gás. Mas boa parte do que é pro-
duzido não é utilizado. Em 2024,
54,3% da produção de gás do
Brasil foi reinjetada por ausência
de demanda. Em 2025, de janeiro
a outubro, 54,4% já foi reinjeta-
da”, diz Juliano Bueno de Araujo.

INTERNACIONAL
Os Estados Unidos lançaram,

em 2010, a Iniciativa Global de
Gás de Xisto. Em 2011, a Admi-
nistração de Informação de
Energia dos Estados Unidos
(EIA, na sigla em inglês) publi-
cou um relatório, atualizado em
2013, sobre as principais reser-
vas globais.

Foram identificados 41 países
e um total de 7.299 trilhões de
pés cúbicos de reservas de gás
de xisto recuperáveis. Depois
dos EUA, o destaque é a Argenti-
na, com a segunda maior reser-
va do gás. O Brasil tem a décima
maior reserva.

No Estados Unidos, a técnica
só começou a ser empregada
com intensidade a partir dos
anos 2000. Na Argentina, o go-
verno contou com o apoio de
petroleiras e iniciou a explora-
ção por meio do fracking em
2013 na Patagônia. A principal
região é Vaca Muerta, na Bacia
Sedimentar de Neuquén.

Na audiência do STJ, a advo-
gada Marcella Torres, da Asso-
ciação Interamericana para a
Defesa do Ambiente (AIDA),
trouxe dados de problemas em
Neuquén, tendo como fonte o
próprio governo argentino. Se-
gundo ela,  os acidentes am-
bientais na região saltaram de
863 em 2015 para 2.049 seis
anos depois.  Entre maio de
2021 e abril de 2022, foram ge-
rados cerca de 389 mil litros de
líquido contaminados por dia
em Vaca Muerta.
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Escola Paulista de
Direito investe R$ 80
milhões em nova sede 

BELA VISTA

WILIAN MIRON/AE

A Escola Paulista de Direi-
to (EPD) mudará de endereço
a partir do primeiro semestre
de 2026, para um novo prédio
na Bela Vista, na cidade de
São Paulo.  O endereço é o
mesmo onde ficava a FGV Di-
reito, que desde o ano passa-
do se instalou em novo local
na mesma região. O investi-
mento na nova unidade foi de
R$ 80 milhões em toda a es-
trutura, que inclui recursos
tecnológicos. No local serão
atendidos os alunos dos cur-
sos de graduação, pós-gra-
duação e mestrado.

A instituição tem o objetivo
de futuramente implantar um
programa de doutorado. Se-
gundo o empresário Chain Za-
her, dono do Grupo SEB, que
controla a EPD, a mudança re-
força a aposta da empresa no
segmento de cursos "pre-

mium", no qual as mensalida-
des são maiores. "Esse prédio
foi pensado para abrigar ino-
vações em direito, MBAs e ou-
tros cursos, sendo a casa ex-
clusiva do direito", afirmou.

Com a mudança, os cursos
da EPD devem passar também
por uma modernização e con-
tarão com a participação de al-
guns dos principais nomes do
direito brasileiro, contando
com terão juristas renomados
entre os professores. "É tam-
bém para eu poder trazer os
melhores professores do Bra-
sil, ministros do Supremo Tri-
bunal Federal, do Superior
Tribunal de Justiça, juristas e
profissionais. A gente quer fa-
zer um negócio diferente aqui.
Então, não é quantidade, mas
qualidade", afirmou.

O imóvel ocupado atual-
mente pela EPD, na Avenida
Liberdade, será desocupado
ainda no final deste ano.

FALTA DE LUZ

Após apagão, Nunes volta a
defender intervenção na Enel
WILIAN MIRON/AE

O
prefeito de São Pau-
lo, Ricardo Nunes
(MDB) (foto), voltou

a defender a retirada da conces-
são de distribuição de energia
da Enel SP, que atende a capital
e a Região Metropolitana, por
causa da falta de luz prolonga-
da, após a forte ventania da últi-
ma quarta-feira. Além disso, ele
rebateu as afirmações da em-
presa de que as equipes estão
trabalhando para normalizar o
atendimento à população.

"Se eles dizem que tem 1,5
mil equipes trabalhando, é ób-
vio que não tem e que não são
confiáveis. Se a Enel continuar,
teremos problemas nos próxi-
mos anos" afirmou Nunes.

Segundo o prefeito, enquanto
as demais concessionárias de
energia que operam no estado
têm aproximadamente 1% da
sua base de clientes ainda sem
luz, a Enel teria 10%.

"É muito grave já no terceiro
dia não ter sido restabelecido
ainda a energia em todos os lo-
cais", disse ele, durante evento
em São Paulo, para a inaugura-
ção da nova sede da Escola Pau-
lista de Direito (EPD).

Nunes afirmou que já teria fa-
lado com o governador Tarcísio
de Freitas (Republicanos) e com
um grupo de deputados sobre a
situação, e criticou a forma co-
mo o ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, está con-
duzindo a questão.

Para Nunes, não se pode tra-

tar o problema sob a ótica da
imposição de obrigações no
momento da renovação do con-
trato de concessão, e que é pre-
ciso retirar a empresa para colo-
car outra concessionária. "Ora,
se eles estão há 15 anos e não o
fizeram, é óbvio que não vão fa-
zer", afirmou.

O prefeito de São Paulo lem-
brou, ainda, que em outros anos
já ocorreram problemas com
falta de energia e dificuldade pa-
ra retomar o atendimento aos
consumidores na área de con-
cessão da Enel SP.

"Chegou o ponto de dar um
basta, virar essa página e colocar

aqui uma empresa que possa
atender a população, e assim,
não ficaremos todas as vezes em
estado de calamidade. É preciso
convencer o governo federal
que passou do limite e precisa
de uma intervenção", afirmou
Nunes.

ALCKMIN
O vice-presidente e ministro

do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, comentou nesta sex-
ta-feira sobre o apagão que
atingiu São Paulo nesta sema-
na, após o histórico vendaval de
quarta-feira.

Quest ionado sobre uma
eventual intervenção do go-
verno estadual na Enel, Alck-
min af irmou esperar  que a
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) cumpra com
rigor seu papel regulador e fis-
calizador.

Alckmin afirmou que o Esta-
do "deixou de ser o executor de
tudo" e que, visto que a Enel não
é uma empresa estatal, cabe à
Aneel o papel de regular e fisca-
lizar a atuação da empresa.

As declarações foram feitas a
jornalistas pouco antes de sair
do evento 8º Seminário Interna-
cional de Líderes, em São Paulo.

Nota
MEGAOPERAÇÃO COMBATE QUADRILHA QUE
TRAFICAVA DROGAS A PARTIR DE SP

A Polícia Civil de São Paulo prendeu dez suspeitos ligados a uma
organização criminosa que atuava a partir da capital e mantinha
conexão direta com o tráfico de drogas na Bahia. Além da capital,
foram feitas prisões em diferentes estados, com apreensão de
drogas, veículos e eletrônicos. Também foram bloqueados R$ 100
milhões pertencentes aos investigados. Em todo o país,  foram 46
pessoas detidas. “A organização criminosa estruturava todo o fluxo
financeiro do tráfico por meio de empresas de fachada,
comerciantes usados como laranjas, para movimentar grandes
quantias em contas bancárias. O bando paulista atuava com

MP-SP manifesta 'total insatisfação'
com atuação da concessionária
AE

O procurador-geral de Justi-
ça de São Paulo, Paulo Sérgio
de Oliveira Costa, divulgou nes-
ta sexta-feira uma nota pública
informando que o Ministério
Público acompanha "com total
insatisfação" a atuação da Enel
no restabelecimento de energia
aos moradores da capital  e
Grande São Paulo após estragos
provocados pelo vendaval na
quarta.

"Evidentemente, não se está a
exigir controle sobre os fenôme-
nos naturais. O que se espera de
todos os atores que guardam re-
lação com a situação é pronta
resposta ao acontecimento, mi-
tigando, desta forma, o desar-
ranjo na vida de milhões de pau-
listas, que seguem sem o forne-
cimento de energia elétrica e
correm o risco de arcar com pre-
juízos provocados pela perda de
alimentos e até remédios que
exigem temperatura adequada
para a sua preservação", diz o
texto.

Ainda de acordo com o texto,
a Promotoria de Defesa do Con-
sumidor da capital tem tomado
as medidas judiciais cabíveis no
sentido de levar a concessioná-
ria a ressarcir os prejudicados

"Vale ressaltar que, em de-
zembro de 2023, a Promotoria já
havia ajuizado uma ação civil
pública. Entretanto, o presiden-
te da Seção de Direito Privado
do Tribunal de Justiça determi-
nou que a ação ficasse suspensa

até que o Superior Tribunal de
Justiça decida se a Aneel, agên-
cia reguladora na esfera federal,
participará do processo judicial.
O MPSP vem atuando para re-
verter esse quadro."

Moradores da capital paulis-
ta e da Grande São Paulo en-
frentaram pelo terceiro dia se-
guido os problemas causados
pela falta de energia elétrica de-
pois um forte vendaval, na quar-
ta-feira. De acordo com a Enel, o
trabalho de restabelecimento da
energia é "complexo". Nesta sex-
ta-feira, a companhia ainda não
tinha informado um prazo para
a normalização do serviço. O
balanço mais recente da conces-
sionária mostra que 624,6 mil
clientes continuam sem luz na
região.

Dentre os afetados, está a
Ceagesp, maior rede de abaste-
cimento da América do Sul, que
ficou mais de 40 horas sem luz.
A energia só retornou nesta sex-
ta. "Em algumas localidades, o
restabelecimento é mais com-
plexo, porque envolve a recons-
trução da rede, com substitui-
ção de postes, transformadores
e,  por vezes,  recondução de
quilômetros de cabos", expli-
cou a Enel.

Um vendaval histórico atin-
giu a Grande São Paulo na quar-
ta-feira O evento climático du-
rou cerca de 12 horas. Conforme
o Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet), as rajadas de
vento alcançaram 98 km/h.

A ventania provocou que-

das de árvores, galhos e outros
objetos sobre a rede elétrica.
Foram mais de 1,3 mil chama-
dos por quedas de árvores re-
cebidos pelo Corpo de Bom-
beiros.

"O evento climático causou
danos severos à infraestrutura
elétrica, afetando o fornecimen-
to em diversas regiões. Para ace-
lerar a recomposição do siste-
ma, a distribuidora tem mobili-
zando cerca de 1.600 equipes
em campo ao longo do dia", in-
formou a Enel.

No auge da falta de luz, 2,2
milhões de clientes foram afeta-
dos na Grande São Paulo. Des-
ses, mais de 1,8 milhão tiveram
o serviço restabelecido até esta
sexta-feira. Porém, outros cerca
de 500 mil novos casos surgiram
durante a quinta-feira, em de-
corrência de novos ventos regis-
trado pela manhã.

Na quarta e na quinta-feira, o
pátio de veículos da Enel estava
lotado, o que levou a Prefeitura
de São Paulo a notificar a em-
presa e também a Agência Na-
cional de Energia Elétrica
(Aneel) por conta do grande nú-
mero de veículos da concessio-
nária parados na garagem en-
quanto moradores estão sem
energia elétrica.

Na notificação, a Prefeitura
informou ter verificado que, ao
longo do dia, "somente uma fra-
ção reduzida de veículos de
atendimento" circulava nas ruas
para resolver os problemas cau-
sados aos moradores.

"A companhia dispõe de um
número maior de veículos e
caminhões para que não ocor-
ram atrasos na troca de turno
entre as equipes. Os veículos
são preparados e equipados
nas bases a cada troca de turno
entre as equipes", explicou a
Enel em nota.

Em nota, a Aneel informou
que a sua área técnica e a da
Agência Reguladora de Serviços
Públicos do Estado de São Paulo
(Arsesp) estão fiscalizando a
Enel "para avaliar o cumpri-
mento do plano de contingência
e das providências para recupe-
ração do serviço frente a esse
novo evento climático extremo".

CONGONHAS 
Depois de mais de 121 voos

afetados em São Paulo, o aero-
porto de Congonhas operou
normalmente nesta sexta-feira.
Pela manhã, houve apenas uma
chegada e duas partidas cance-
ladas.  

O terminal viveu dois dias de
caos devido à ventania que pas-
sou pela cidade na quarta e na
quinta-feira. A concessionária
Aena, que administra Congo-
nhas, informou que toda a es-
trutura do aeroporto voltou a fi-
car disponível, assim como os
serviços de atendimento aos
passageiros.

Os problemas enfrentados
em São Paulo provocaram um
efeito cascata em vários aero-
portos do país, gerando filas,
atrasos e novos cancelamentos.

PRIMAVERA-SÁBADO: Sol com nuvens e pancadas de
chuva. Noite chuvosa.

Manhã Tarde Noite
05:10 18:50
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Vereador de
Guarulhos faz gesto
obsceno para colega
JULIANO GALISI/AE

O vereador Kleber Ribeiro
(PL) fez um gesto obsceno pa-
ra a colega Fernanda Curti, do
PT, durante a sessão da Câma-
ra de Guarulhos na quarta-fei-
ra, na qual estava em pauta
um projeto de lei de autoria de
Ribeiro para restringir o finan-
ciamento público a escolas de
samba e blocos "que promo-
vam intolerância religiosa".

Durante a reunião, o verea-
dor discursou contra o público
presente na galeria. O tumulto
se acirrou e um aliado do par-
lamentar foi acusado de portar
uma arma de fogo. Ribeiro ne-
gou a imputação e perguntou a
Fernanda se ela gostaria de ver
a "pistola", fazendo um gesto
com a genitália. A vereadora
registrou um boletim de ocor-
rência por violência política de
gênero na Delegacia de Defesa
da Mulher de Guarulhos.

"É uma violência de gênero.
Com um homem ele não faria
isso", afirmou Fernanda.
Questionado, Kleber Ribeiro
negou ter feito referência à ge-
nitália e alegou ter sido ofen-

dido durante a confusão.
"Olhando o gesto agora, fiz
uma coisa querendo passar
outra", disse o parlamentar do
PL. "Eles falaram que eu sou
nazista. A minha família tem
judeu. Me chamaram de racis-
ta do nada".

Procurada, a Câmara de
Guarulhos informou que a
Guarda Civil Municipal foi
acionada para conter os âni-
mos do público. A Casa afir-
mou ter "compromisso com a
liberdade de manifestação e
participação popular, sempre
dentro dos limites do respeito
mútuo". A Polícia Civil infor-
mou que investiga o caso.

Em setembro, Kleber Ribei-
ro foi pivô de uma briga na Câ-
mara de Guarulhos que termi-
nou em empurra-empurra e
acusações mútuas de agres-
são, com uso de gás de pimen-
ta pelos policiais da Casa para
apartar o tumulto. Estudantes
da Unifesp foram à Câmara
protestar contra o parlamen-
tar do PL, que havia se envol-
vido em uma confusão com
alunos no campus da universi-
dade na semana anterior.

VIOLÊNCIA DE GÊNERO

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL

distribuição de drogas e articulação de viagens ao exterior como
parte do esquema”, informou a Polícia Civil da Bahia, que conduziu
as investigações. Na capital paulista, os mandados foram cumpridos
na Vila Antônio, na zona leste, onde dois investigados foram
localizados e tiveram celulares e um notebook apreendidos. Em
Parelheiros, na zona sul, os agentes encontraram um veículo com
sinais identificadores adulterados, o que levou à prisão em flagrante
de uma pessoa e à apreensão de dois veículos. Em um hotel na
Barra Funda, a Polícia Civil localizou um dos alvos da investigação.
A partir dessa abordagem, outras cinco pessoas foram flagradas
com malas de fundo falso, contendo cerca de 9,8 quilos de cocaína,
além de celulares, cartões bancários, relógio, balança de precisão e
materiais usados para o preparo e transporte da droga.

Tels.: (11) 2655-1899 / (21) 99122-4278



Polícia prende 12
integrantes do 'núcleo
operacional' do CV

OPERAÇÃO

RAYANDERSON GUERRA/AE

A Polícia Civil do Rio pren-
deu nesta sexta-feira 12 inte-
grantes do "núcleo operacio-
nal" do Comando Vermelho
na zona norte da capital flu-
minense. Os agentes cumpri-
ram 36 mandados de prisão
de bandidos que atuam na
comunidade Az de Ouro, em
Anchieta,  na operação
"Triunfo Final".

A operação foi coordenada
por equipes da Delegacia de
Roubos e Furtos (DRF) e da
14ª DP (Leblon). De acordo
com as investigações, "o gru-
po utilizava armamentos pe-
sados para intimidar morado-
res da comunidade, além de
coordenar ataques crimino-
sos e manter o domínio terri-
torial, impondo suas práticas
ilícitas".

De acordo com o governo
do Rio, além dos mandados
de prisão, a operação também
cumpriu 72 mandados de
busca e apreensão. As equipes
da polícia também atuaram
na Baixada Fluminense, nas
cidades de Nilópolis e Mes-
quita. Entre os investigados
estão líderes operacionais, ge-
rentes do tráfico, distribuido-
res de armas e responsáveis
pela arrecadação e movimen-

tação financeira
"Nossas forças de seguran-

ça seguem atuando com rigor
e firmeza para enfrentar o ter-
rorismo praticado por esses
criminosos. O estado não abre
mão de nenhum território e
permanece presente, garan-
tindo a ordem e protegendo a
população. Nosso compro-
misso é assegurar que cada ci-
dadão viva com tranquilidade
e segurança", disse o governa-
dor Cláudio Castro (PL).

A Polícia Civil diz que a in-
vestigação mapeou toda a es-
trutura criminosa que contro-
lava a área e identificou os in-
tegrantes da quadrilha e suas
funções específicas "dentro da
máquina do crime". "Ao longo
das apurações, as equipes
comprovaram que o núcleo fi-
nanceiro da quadrilha realiza-
va diversas transferências e
movimentações financeiras
destinadas a sustentar o tráfi-
co local, abastecer o arsenal de
guerra e financiar as ativida-
des ilícitas", diz a Polícia Civil.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, a operação recebeu o no-
me Trunfo Final "em referên-
cia ao ás de ouros, carta que
simboliza o poder, a suprema-
cia e o domínio, em alusão à
forma como a facção se enxer-
gava dentro da comunidade".

AVIAÇÃO

Anac aprova venda assistida
do Aeroporto do Galeão
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A
Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac)
aprovou o edital da

venda assistida do Aeroporto In-
ternacional do Rio de
Janeiro/Galeão. O documento,
que traz as regras para a repac-
tuação do contrato de conces-
são do maior terminal aeropor-
tuário do estado, deve ser publi-
cado no Diário Oficial da União
nesta segunda-feira.    

Um dos pontos centrais da
venda assistida é a realização de
um processo competitivo sim-
plificado, com lance mínimo de
R$ 932 milhões. O leilão está
agendado para 30 de março de
2026, no auditório da B3, em São
Paulo. 

A solução, validada pelo Tri-
bunal de Contas da União
(TCU), incorpora melhorias re-
gulatórias e visa assegurar a sus-
tentabilidade da concessão até
seu prazo final, a continuidade
operacional dos serviços e a pre-
servação dos investimentos já
realizados. 

O ministro dos Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho, desta-
cou o crescimento de passagei-
ros no aeroporto. “Nós saímos,
em pouco menos de dois anos,
de 4,8 milhões de passageiros no
ano de 2023, e este ano vamos
passar de 18 milhões”.

Também está prevista a co-
brança de uma contribuição va-
riável de 20% do faturamento
bruto da concessionária até
2039 e o estabelecimento da saí-
da da Empresa Brasileira de In-
fraestrutura Aeroportuária (In-
fraero) da administração do
aeroporto até março de 2026. 

Em setembro, o ministro dis-
se que o aeroporto deve passar
dos atuais 18 milhões de passa-
geiros para 30 milhões em três

anos.  “Essa reestruturação for-
talece o turismo, a logística e a
geração de emprego e renda,
reafirmando o papel do Galeão
como um ativo estratégico para
o Brasil”, declarou Costa Filho à
época.

O aeroporto é controlado pe-
la RIOgaleão, concessionária
formada pelo grupo Changi Air-
ports International, de Cinga-
pura, e pelo Vinci Compass, do
Brasil, que detêm, juntos, 51%

da operação. Os demais 49%
pertencem à Empresa Brasilei-
ra de Infraestrutura Aeropor-
tuária (Infraero), estatal vincu-
lada ao Ministério de Portos e
Aeroportos.  

A concessão foi iniciada em
2014, com um lance de R$ 19 bi-
lhões, valor quase quatro vezes
maior que o definido no edital.
Na época, havia expectativa de
chegar a 37,7 milhões de passa-
geiros em 2024.

Teleférico da Providência acaba 
de completar 2 milhões de viagens

O Teleférico da Providência
vai fechar o ano de 2025 com
mais de 2 milhões de viagens
realizadas. O transporte, que é
gratuito para moradores e tam-
bém para turistas que visitam o
morro para conferir a vista do
Rio de Janeiro, atingiu essa mar-
ca no início do mês, quando
chegou a 2.004.794 viagens.

“O teleférico superou as
nossas expectativas.  Com o
funcionamento pleno e horário
extenso, tornou- se um aliado
importante do morador na cor-
reria do dia a dia, oferecendo
mais conforto,  segurança e
qualidade de vida. Um serviço
totalmente gratuito “, come-
morou o secretário municipal

de Desenvolvimento Econômi-
co, Osmar Lima.

O teleférico foi inaugurado
em 2014, funcionou por apenas
dois anos, ficou fechado por sete
e reabriu de forma parcial em
2024. Em fevereiro deste ano,
passou a operar em horário ple-
no. Desde então, caiu no gosto
da comunidade e passou a rece-

ber cada vez mais usuários. 
Em um só dia de outubro, fo-

ram mais de 12 mil viagens, que
incluem quem utiliza para ir ao
trabalho, faculdade, levar o filho
à escola, fazer compras ou sim-
plesmente aproveitar os pontos
turísticos do entorno – como a
Cidade do Samba e as atrações
do Porto Maravilha.

MOBILIDADE URBANA

Detonações retomam obras 
da estação do metrô da Gávea

O governador Cláudio Cas-
tro anunciou a nova fase de
obras da estação de metrô da
Gávea. Ele e a secretária de
Transporte e Mobilidade Urba-
na, Priscila Sakalem, acompa-
nharam o início das detonações
de um trecho de 60 metros de
extensão de rocha, que vai abrir
caminho até São Conrado. Pelo
cronograma, esta fase seria ini-
ciada em fevereiro de 2026, mas
foi antecipada em três meses.
Quando estiver operando, a es-
tação de metrô da Gávea vai be-
neficiar cerca de 20 mil pessoas
por dia.

“A retomada das obras do
metrô da Gávea é um exemplo
concreto de que a vontade de
realizar supera qualquer obstá-
culo. O que estamos fazendo é,
acima de tudo, construir futuro,
garantindo que o metrô conti-
nue a ser um vetor de transfor-
mação para o Rio de Janeiro.
Esse avanço só foi possível gra-
ças a um grande esforço de diá-
logo, responsabilidade e articu-
lação institucional para vencer
os impasses. Construímos um
acordo jurídico sólido, capaz de
viabilizar a retomada das obras
com segurança, transparência e
respeito ao dinheiro público”,
afirmou o governador Cláudio
Castro (foto).

A atual etapa de detonação
vai escavar o corpo da estação
(plataforma e mezanino) e o tre-
cho de túnel restante, que inter-

liga as estações São Conrado e
Gávea. As obras vão dar espaço
a toda área da Estação de Metrô
Gávea.

Cerca de 140 mil toneladas de
rocha deverão ser retiradas ao
longo de 12 meses por cami-
nhões basculantes. O material
será descartado em local devi-
damente regularizado. Em para-
lelo, outras frentes de trabalho
vão seguir em andamento, co-
mo o preparo para a instalação
da via permanente e das estru-
turas que compõem as saídas de
emergência e rotas de fuga.

“Essa obra simboliza a reto-
mada da expansão do sistema
metroviário e o compromisso do
Governo do Estado com uma
mobilidade mais integrada, mo-

derna e eficiente para a popula-
ção. A Estação Gávea é peça-
chave na ampliação da Linha 4 e
na conexão entre a Zona Sul, a
Barra da Tijuca e toda a Região
Metropolitana. Cada avanço
aqui traz mais qualidade de vi-
da, segurança no deslocamento,
acesso a oportunidades e, so-
bretudo, mais respeito ao tempo
do cidadão”, disse a secretária
de Transporte e Mobilidade Ur-
bana, Priscila Sakalem.

As detonações são a fase se-
guinte ao esvaziamento dos 60
milhões de litros de água - dos
poços com cerca de 50 metros
de profundidade cada - que
ajudaram a manter estável a es-
trutura. A água foi escoada de
forma controlada e segura, pas-

sando por um decantador, até
desaguar no canal do Rio Rai-
nha. Essa ação prévia da obra
física começou em 14 de agosto
e foi finalizada três meses antes
do previsto, em meados de no-
vembro.

O cronograma da obra inclui
a definição do projeto, marca-
ções topográficas, perfuração,
carregamento dos explosivos, e
isolamento da área para as de-
tonações. Após isso, é realizada
a limpeza do local. Em seguida,
são instalados tirantes e telas
de fixação, de forma a garantir a
estabilidade e a segurança das
escavações. Por fim, aplica-se
concreto projetado para estabi-
lização e proteção. A previsão
de conclusão das obras é de 39
meses, com inauguração pre-
vista para o segundo semestre
de 2028.

“A conclusão do esgotamen-
to dos grandes poços é um mar-
co importante. Agora, com o iní-
cio das detonações das rochas, o
cronograma avançará ainda
mais. A retomada das obras da
estação da Gávea significa um
destravamento na expansão do
sistema metroviário do Rio de
Janeiro. Investir em metrô traz
um enorme retorno para a so-
ciedade, melhora a qualidade
de vida, impulsiona a geração de
empregos e traz impactos so-
ciais e ambientais”, afirma Gui-
lherme Ramalho, presidente do
MetrôRio.

TRANSPORTES

Sábado, domingo e segunda-feira, 13, 14 e 15 de dezembro de 2025

Rio de Janeiro
5

PRIMAVERA-SÁBADO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

05:03 18:30
22º35º 94%

Museu do Amanhã
comemora dez 
anos de atividades

Marco no processo de revi-
talização do Centro do Rio, o
Museu do Amanhã, na Praça
Mauá, completa dez anos nes-
te mês com mais de 8 milhões
de visitantes na década, tor-
nando-se referência na Améri-
ca Latina. Na noite de quinta-
feira, uma cerimônia celebrou
o equipamento público da Pre-
feitura do Rio que é referência
em cultura, sustentabilidade e
reflexões sobre o futuro do pla-
neta. O evento também inau-
gurou o projeto de renovação
da exposição principal do mu-
seu, “Do Cosmos a Nós”.  

A primeira etapa desta
atualização foi aberta ao pú-
blico nesta sexta-feira, substi-
tuindo o espaço anteriormen-
te conhecido como “Antropo-
ceno” pela nova sala intitulada
“Onde Estamos?”. E, na próxi-
ma quarta-feira, dia do aniver-
sário, o museu celebrará a da-
ta com entrada gratuita.

Há dez anos a paisagem da
Zona Portuária carioca mu-
dou completamente com o
projeto do museu concebido
pelo arquiteto espanhol San-
tiago Calatrava. A imensa es-
trutura de vigas de aço e con-
creto de 30 mil metros quadra-
dos salta à superfície da praça,
lembrando um esqueleto. O
arquiteto diz que inspirou-se
em bromélias. 

Hoje, não é possível imagi-
nar o Rio sem o museu com
seus jardins, espelhos d’água,
ciclovia e espaço de lazer.
Além da intensa agenda cultu-
ral, o Museu do Amanhã con-
solidou a sua vocação como
um espaço onde as discussões
mais relevantes da atualidade
acontecem, recebendo autori-
dades e personalidades de re-
nome mundial em eventos co-
mo os do G20 e o Prêmio
Earthshot Prize, concedido
pelo príncipe

William, do Reino Unido.
A partir desta sexta-feira, o

visitante poderá conhecer a
nova área revitalizada que
apresenta um novo vídeo ins-
talação, assinado pelo diretor
Estevão Ciavatta Pantoja, ofe-
recendo uma experiência
imersiva sobre o tempo pre-
sente. No espaço das Caver-
nas, a equipe curatorial — for-

mada por Fabio Scarano, Lia-
na Brazil e Luiz Alberto Olivei-
ra — introduziu novos conteú-
dos, apresentados em uma so-
lução estética desenvolvida
pelo escritório de design Celso
Longo + Daniel Trench.

O novo espaço mantém coe-
rência com os demais da expo-
sição principal, garantindo
uma jornada fluida ao visitan-
te. Com altas expectativas
quanto à recepção do público,
o Museu do Amanhã planeja
lançar em breve uma pesquisa
para compreender a experiên-
cia única de cada pessoa no es-
paço renovado. A atualização
da exposição “Do Cosmos a
Nós” é um processo contínuo,
com previsão de que as outras
salas sejam também renovadas
ao longo dos próximos dois
anos a partir de aportes que o
museu receberá da Prefeitura.

Além da mudança em sua
exposição principal, o mês de
dezembro para o Museu do
Amanhã é o momento de cele-
brar seus dez anos e de estrear
a exposição autoral “Oceano –
o Mundo É um Arquipélago”. A
abertura da mostra será no dia
17, com entrada gratuita para
todos os visitantes, sob o ofere-
cimento da Shell, Vale e Moti-
va, empresas parceiras que são
mantenedoras da instituição.

PORTO MARAVILHA
A construção do Museu do

Amanhã, inaugurado em 2015
e projetado por Santiago Cala-
trava, tornou-se um marco da
revitalização do Porto Maravi-
lha. Com arquitetura icônica e
proposta museológica voltada
para ciência, sustentabilidade
e futuros possíveis, o museu
atraiu grande fluxo de visitan-
tes e reposicionou a região co-
mo polo cultural e turístico.

Sua implantação impulsio-
nou a requalificação urbana
do entorno, incluindo a aber-
tura da paisagem após a de-
molição do Elevado da Peri-
metral, melhorias na infraes-
trutura, aumento da circula-
ção de pessoas e atração de
novos empreendimentos. A
Praça Mauá transformou-se
em um espaço de convivência
e eventos, fortalecendo a vida
cultural e econômica local.

CULTURA

DANIEL BASIL/GOV BRASIL/WIKIPEDIA

TOMAZ SILVA/ABRASIL
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Moraes vota para
tornar réus acusados
de atentado a bomba 

BRASÍLIA

FELIPE PONTES/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), votou nesta sexta-
feira para que se tornem réus os
três homens denunciados pelo
fracassado atentado à bomba
próximo ao Aeroporto Interna-
cional de Brasília, em 24 de de-
zembro de 2022.   

George Washington de Oli-
veira Souza, Alan Diego dos
Santos Rodrigues e Wellington
Macedo de Souza foram denun-
ciados pela Procuradoria-Geral
da República (PGR) pelos cri-
mes de associação criminosa
armada, tentativa de abolição
violenta do Estado Democrático
de Direito, golpe de estado e
atentado contra a segurança de
transporte aéreo.

Na avaliação do procurador-
geral da República, Paulo Go-
net, o atentado fez parte de um
plano maior para dar um golpe
de estado, pelo qual centenas
de pessoas já foram condena-
das, incluindo o ex-presidente
Jair Bolsonaro, considerado
culpado por liderar o complô. 

O trio, contudo, já foi conde-
nado pela Justiça do Distrito Fe-
deral por outros crimes relacio-
nados ao episódio da bomba no
aeroporto, como explosão, in-
cêndio criminoso, posse de ar-
ma de fogo sem autorização e
confecção de artefato explosivo. 

Os três encontram-se em pri-
são preventiva, por força de de-
cisão de Alexandre de Moraes,
para proteção da ordem pública
diante da gravidade dos atos in-
vestigados. 

“Os meios elegidos foram su-
ficientes para caracterizar grave
ameaça, por anunciar catástro-

fe coletiva com recado persuasi-
vo. Firmada essas premissas, há
necessidade de acautelar a or-
dem pública", justificou ao de-
cretar a prisão. 

O julgamento sobre o recebi-
mento ou não da nova denún-
cia contra os três acusados
ocorre em sessão virtual da Pri-
meira Turma do Supremo. Os
demais ministros do colegiado -
Flávio Dino, Cármen Lúcia e
Cristiano Zanin - têm até 19 de
dezembro para votar. 

O ATENTADO
Segundo a investigação po-

licial, George Washington veio
do Pará para Brasília, onde se
juntou às manifestações de
apoio ao ex-presidente Jair
Bolsonaro. No acampamento
de bolsonaristas montado em
frente ao Quartel-General do
Exército, em Brasília, o empre-
sário se juntou a Alan Diego
dos Santos Rodrigues e Wel-
lington Macedo de Souza, com
quem planejou o atentado a
bomba, de acordo com o rela-
tório da Polícia Civil do DF so-
bre o caso.

Ainda segundo as investiga-
ções, os três pretendiam causar
um episódio de grande como-
ção social. A ideia seria precipi-
tar uma intervenção militar no
país. De início, pensaram em
explodir alguma instalação elé-
trica, mas de última hora resol-
veram instalar o explosivo junto
a um caminhão de querosene
estacionado perto do aeropor-
to, diz o relato policial.

George Washington foi con-
denado como sendo o respon-
sável pela fabricação da bomba,
cuja explosão falhou. Ele foi
preso ainda no dia do atentado.

DECISÃO

STF: perda do mandato de
Zambelli é unanimidade 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

P
or unanimidade, a Pri-
meira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF) decidiu manter a decisão
do ministro Alexandre de Mo-
raes que anulou a votação da
Câmara dos Deputados que re-
jeitou a cassação e manteve o
mandato da deputada Carla
Zambelli (PL-SP).  

A liminar foi proferida na
quinta-feira e referendada nesta
sexta-feira pelo colegiado. A vo-
tação começou às 11h e foi fina-
lizada por volta das 16h, com o
último voto, que foi dado pela
ministra Cármen Lúcia. 

O placar final foi de 4 votos a
0. Também votaram pela manu-
tenção da decisão os ministros
Flávio Dino, Cristiano Zanin e
Moraes, relator do caso. 

Com a decisão final do STF
sobre a questão, o presidente da
Câmara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB), deve-
rá dar posse ao suplente de
Zambelli, Adilson Barroso (PL-
SP), no prazo de 48 horas.

Na última quarta-feira, a Câ-
mara decidiu manter o mandato
da deputada. O placar da vota-
ção foi de 227 votos a favor e 110
contra. Eram necessários 257
votos para aprovação da cassa-
ção. Diante da deliberação que
manteve o mandato da parla-
mentar, Alexandre de Moraes
decidiu anular a resolução da
Casa que oficializou o resultado
da votação.

O ministro disse que a deci-
são é inconstitucional. No en-

tendimento de Moraes, a Cons-
tituição definiu que cabe ao Po-
der Judiciário determinar a per-
da do mandato de parlamentar
condenado por decisão transita-
da em julgado, cabendo à Câ-
mara somente “declarar a perda
do mandato”.

Em julho deste ano, Zambelli
foi presa em Roma, na Itália, on-
de tentava escapar do cumpri-
mento de um mandado de pri-
são emitido pelo ministro Ale-
xandre de Moraes.

Por ter dupla cidadania, a de-
putada deixou o Brasil em busca
de asilo político em terras italia-
nas após ser condenada pelo
STF a dez anos de prisão pela in-

vasão ao sistema eletrônico do
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), em 2023.

De acordo com as investiga-
ções, Zambelli foi a autora inte-
lectual da invasão para emissão
de um mandado falso de prisão
contra Alexandre de Moraes. Se-
gundo as investigações, o hac-
keamento foi executado por
Walter Delgatti, que também foi
condenado e confirmou ter rea-
lizado o trabalho a mando da
parlamentar.

Em agosto, a parlamentar foi
mais uma vez condenada pelo
Supremo, por porte ilegal de ar-
ma de fogo e constrangimento
ilegal com emprego de arma de

fogo. O caso está relacionado ao
episódio em que ela perseguiu
um homem de arma em punho
pelas ruas de São Paulo, pouco
antes do segundo turno das elei-
ções de 2022. 

Após a fuga para a Itália, o go-
verno brasileiro solicitou a ex-
tradição da parlamentar para o
Brasil. O pedido de extradição
foi oficializado no dia 11 de ju-
nho pelo STF.  Em seguida, a so-
licitação foi enviada pelo Itama-
raty ao governo italiano. A deci-
são final sobre o processo de ex-
tradição será tomada durante
uma audiência que será realiza-
da pela Justiça italiana na próxi-
ma quinta-feira. 

Buscas da PF na Câmara têm
como alvo ex-assessora de Lira
FELIPE PONTES/ABRASIL

A ex-assessora do deputado
Arthur Lira (PP-AL) Mariângela
Fialek foi o alvo do cumprimento
de mandados de busca e apreen-
são na Câmara dos Deputados
pela Polícia Federal (PF), nesta
sexta-feira. Conhecida como Tu-
ca, ela trabalhou para o deputado
quando ele presidia a Casa.   

As diligências foram autoriza-
das pelo ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal (STF).
As investigações apontam a ex-
assessora como responsável por
enviar ordens para comissões de-
terminando a liberação de emen-
das parlamentares do chamado
“orçamento secreto”, como ficou
conhecida a destinação de verbas
públicas sem identificação do po-
lítico que fez a indicação ou dos
beneficiários finais.

As investigações tiveram como
ponto de partida o depoimento
de seis deputados e de uma servi-
dora. Segundo os relatos, Tuca
encaminhava a comissões ofícios
da Presidência da Câmara orde-

nando a liberação de emendas
em especial para Alagoas, estado
do parlamentar. 

A ex-assessora de Lira, que ho-
je possui um cargo no gabinete da
presidência do PP na Câmara, já
havia tido o sigilo telemático que-
brado, mas a PF apontou a neces-
sidade de realizar buscas após
constatar a ausência de mensa-
gens salvas em aparelhos ou nu-
vens de dados, embora tenha en-
contrado indícios da prática de
crimes. 

Ao autorizar as buscas, Dino
justificou a medida “ante a con-
creta possibilidade de que a re-
presentada tenha adotado con-
dutas voltadas a impedir a reali-
zação de backup de seus dados
mais sensíveis em ambiente de
nuvem, mantendo acervo em
meios físicos (papéis, máquinas,
etc)”. O ministro frisou que os in-
dícios apontam para “uma atua-
ção contínua, sistemática e es-
truturada” na organização do or-
çamento secreto. 

Nesse contexto, o ministro afir-
mou que as buscas em gabinete

da Câmara se justificam “pelo fato
de manter maior potencial proba-
tório, considerando que as ações
sob suspeita seriam empreendi-
das justamente no contexto da ro-
tina de desempenho funcional da
investigada na Casa Legislativa”.

Dino é relator também de
uma ação em que o Supremo ve-
dou as práticas do orçamento se-
creto, obrigando que a Câmara
adotasse critérios mínimos de
transparência e rastreabilidade
do dinheiro público até o desti-
natário final. 

Atualmente, tramitam no Su-
premo variadas investigações so-
bre desvios de recursos de emen-
das parlamentares oriundas do
orçamento secreto. 

A participação de Tuca na or-
ganização e imposição do orça-
mento secreto foi relatada à PF
por seis parlamentares. São eles
os deputados Glauber Braga
(Psol-RJ), José Rocha (União-
BA),  Adriana Ventura (Novo-
SP), Fernando Marangoni
(União-SP), Dr. Francisco (PT-
PI) e do senador Cleitinho (Re-

publicanos-MG). 
As falas reforçam a suspeita de

que havia “redirecionamento for-
çado” de recursos de emendas
por Lira, sublinhou o ministro
Flávio Dino. 

Em relatório parcial, a PF des-
tacou como desde 2020 Tuca ocu-
pou diversos cargos estratégicos
em empresas públicas e no Legis-
lativo, sempre por indicação de
Lira, que a permitissem manipu-
lar o direcionamento de emen-
das.  Após encontrarem uma ano-
tação à mão que coincide com o
direcionamento de emendas, os
investigadores destacaram “o in-
comum desapego à formalidade”
na formulação do Orçamento da
União. 

“Uma anotação à mão, realiza-
da de maneira rudimentar, foi
responsável pela realocação de
recursos de um Município para
outro. Lamentavelmente, não há
como não comparar a maneira de
controlar e organizar o orçamen-
to secreto coordenado por TUCA
a uma ‘conta de padaria’”, escre-
veram os investigadores. 
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PL da Dosimetria
beneficia criminosos
comuns, dizem 
LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL

O projeto de lei (PL) da Dosi-
metria reduz o tempo de pro-
gressão de pena para alguns cri-
minosos comuns, afirmam es-
pecialistas em direito consulta-
dos pela Agência Brasil. O texto
foi aprovado na Câmara dos
Deputados para beneficiar os
condenados envolvidos na ten-
tativa de golpe de estado que
culminou no 8 de janeiro de
2023, incluindo o ex-presidente
Jair Bolsonaro.    

O professor de direito da
PUC do Rio Grande do Sul
(RS) Rodrigo Azevedo destaca
que a mudança reduz “sensivel-
mente” os percentuais de cum-
primento de pena para a pro-
gressão em comparação ao mo-
delo vigente desde 2019, espe-
cialmente os crimes comuns
não violentos.

“Na prática, ela beneficia sim
criminosos comuns, pois pa-
droniza o marco básico de pro-
gressão em um sexto da pena,
reservando percentuais mais al-
tos apenas para crimes violen-
tos e hediondos. Isso representa
um afrouxamento relevante em
relação ao sistema atual, que
exige 20% para primários e 30%
para reincidentes, mesmo em
crimes sem violência”, disse o
especialista.

O professor de direito da
PUC do Rio, o advogado e cri-
minalista João Vicente Tinoco,
também afirmou que a mudan-
ça deve beneficiar condenados
por alguns tipos de crimes.
“Quando veio a legislação em
2019, do pacote anticrime, a si-
tuação dos presos se agravou. O
que o PL da Dosimetria faz ago-
ra é dar um passo atrás. Ele não
volta totalmente [ao texto antes
de 2019], mas dá um passo atrás
em relação a algumas das hipó-
teses”, disse.

Segundo o relator, deputado
Paulinho da Força (Solidarieda-
de-SP), o projeto foi construído
com o apoio de juristas para evi-
tar que criminosos comuns se-
jam beneficiados.

“Não há nenhuma possibili-
dade de este texto beneficiar
crime comum. Ele trata apenas
do 8 de Janeiro. Os principais
juristas deste país, os mais re-
nomados, bateram o martelo:
este texto não trata de crime
comum”, disse durante a ses-
são que aprovou a matéria na
Câmara.

O professor de direito Rodri-
go Azevedo, que também é
membro do Fórum Brasileiro
de Segurança Pública, afirma
que o argumento do relator não
se sustenta. “A Lei de Execução
Penal é uma lei geral, que disci-
plina a forma de cumprimento
de penas para todas as pessoas
condenadas no país. Não existe,
no sistema constitucional brasi-
leiro, a figura de uma lei de exe-
cução penal aplicável apenas a
um grupo específico de conde-
nados”, afirma o especialista.

Azevedo acrescentou que
hoje um condenado por rou-
bo só progride após cumprir
40% da pena, mas que “com o
texto aprovado, se for primá-
rio, poderá progredir após
25%, mostrando que a mu-
dança afeta diretamente cri-
mes comuns e não apenas os
casos do 8 de janeiro”.

O texto do PL 2.162 permite
que o preso passe do regime fe-
chado para o semiaberto, ou do
semiaberto para o aberto,
quando cumprir um sexto da
pena, o que representa 16% do
total do tempo da condenação.
Atualmente, a progressão após
16% da pena é apenas para réus
primários em crimes sem vio-
lência, podendo chegar a 70%
da pena se for reincidente em
crime hediondo.

Brasil fica entre os dez países
mais violentos do mundo
GEOVANNA HORA/AE

O Brasil está entre os dez paí-
ses mais violentos do mundo, de
acordo com o Índice de Conflito
da instituição Armed Conflict
Location & Event Data (Acled),
divulgado na quinta-feira.

A Acled é uma organização
sem fins lucrativos e indepen-
dente que monitora, avalia e ma-
peia dados sobre conflitos e pro-
testos. Ela recebe apoio financei-
ro do Fundo de Análise de Riscos
Complexos da Organização das
Nações Unidas (ONU).

O ranking analisa a intensida-
de dos conflitos em todos os paí-
ses do mundo com base em qua-
tro indicadores: letalidade, peri-
go para civis, difusão geográfica
e número de grupos armados.

A lista inclui, além do Brasil, a
Palestina, Mianmar, Síria, Méxi-
co, Nigéria, Equador, Haiti, Su-
dão e Paquistão. O levantamen-
to lista as 50 nações com os ní-
veis de violência mais severos e
classifica a situação como extre-
ma, de alta intensidade ou tur-
bulenta. Os dados foram colhi-
dos entre 1º de dezembro de

2024 e 28 de novembro de 2025.
O Brasil aparece na sétima

posição, com um conflito classi-
ficado como extremo - atrás até
da Ucrânia, que enfrenta uma
guerra contra a Rússia desde
2022. Segundo o índice, nos últi-
mos 12 meses, o Brasil registrou
9.903 eventos de violência polí-
tica - expressão usada pela
Acled para definir o uso da força
por um grupo com propósito ou
motivação política, social, terri-
torial ou ideológica, incluindo
violência contra civis e força ex-
cessiva contra manifestantes,

por exemplo.
Apesar do resultado negativo,

o País caiu uma posição em rela-
ção ao levantamento do ano
passado. A instituição aponta
que a violência de gangues foi
um dos fatores que alimentou os
conflitos no Brasil.

O mesmo motivo se repete no
Haiti, no México e, principal-
mente, no Equador, que subiu
36 posições em apenas um ano,
com mais de 50 grupos armados
envolvidos ativamente em atos
de violência no período, incluin-
do quase 40 gangues. 
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Sistema que permite
autoexclusão em sites
de apostas é lançado

FERRAMENTA

AGÊNCIA BRASIL

O governo federal lançou a
Plataforma Centralizada de
Autoexclusão, ferramenta que
permite ao cidadão bloquear
simultaneamente todas as
contas em sites de apostas au-
torizados pela Secretaria de
Prêmios e Apostas do Ministé-
rio da Fazenda (SPA/MF). O
cadastro pode ser feito pelo
endereço eletrônico gov.br/
autoexclusaoapostas, utilizan-
do conta gov.br de nível prata
ou ouro.  

Até então, cada site de
apostas oferecia sua própria
opção de autoexclusão. Com o
novo sistema, o bloqueio pas-
sa a ser unificado. Ao solicitar
a autoexclusão, o usuário tem
todas as contas ativas blo-
queadas, fica impedido de
abrir novos cadastros e deixa
de receber publicidade dire-
cionada de plataformas de
apostas. A funcionalidade in-
dividual nos sites segue dispo-
nível.

Além do bloqueio, a plata-
forma reúne informações so-
bre saúde mental e orienta-
ções de atendimento no Siste-
ma Único de Saúde (SUS). Se-
gundo o governo, a autoexclu-
são é reconhecida pela comu-
nidade científica como estra-
tégia eficaz de redução de da-
nos associados às apostas.

Para realizar o procedi-
mento, o usuário deve esco-
lher por quanto tempo deseja
permanecer afastado — entre
1 e 12 meses — ou optar por
período indeterminado. No
caso da autoexclusão sem pra-
zo, há até um mês para cance-
lar a decisão. Também é ne-

cessário apontar o motivo da
solicitação (decisão voluntá-
ria, dificuldades financeiras,
recomendação de profissional
de saúde, perda de controle
sobre o jogo, saúde mental). 

É necessário aceitar os ter-
mos de uso, verificar se os da-
dos pessoais estão corretos e,
em seguida, o usuário recebe
um registro de confirmação da
autoexclusão. Após a confir-
mação, as operadoras autori-
zadas têm até 72 horas para
efetivar o bloqueio.

A ferramenta também pode
ser utilizada por pessoas que
nunca apostaram. Nesses ca-
sos, é possível indicar que o
objetivo é evitar o uso indevi-
do de dados pessoais por pla-
taformas de apostas.

O secretário de Prêmios e
Apostas do Ministério da Fa-
zenda, Regis Dudena, desta-
cou que o sistema reúne ou-
tras funcionalidades.

“Será uma plataforma de
múltiplas atividades, e não
apenas de autoexclusão. Todo
cidadão que quiser informa-
ções sobre o tema, que quiser
fazer o Autoteste de Saúde
Mental, poderá acessar o siste-
ma e nele entender as especifi-
cidades e os riscos desse se-
tor”, afirmou.

A plataforma integra as
ações do Grupo de Trabalho
Interministerial sobre Saúde
Mental e Prevenção de Danos
do Jogo Problemático, que
reúne os ministérios da Fazen-
da, Saúde, Esporte e a Secreta-
ria de Comunicação Social da
Presidência da República. O
sistema foi desenvolvido pelo
Serviço Federal de Processa-
mento de Dados (Serpro).

REELEIÇÃO

Pesquisa entre deputados
mostra Lula como favorito 
GEOVANI BUCCI

A
percepção entre de-
putados federais de
que o presidente Luiz

Inácio Lula da Silva (PT) será
reeleito em 2026 avançou de
forma relevante, segundo pes-
quisa Genial/Quaest divulgada
nesta sexta-feira. Em dezem-
bro, 43% dos parlamentares
acreditam que o petista é o fa-
vorito, ante 35% no levanta-
mento anterior feito em junho.
No sentido oposto, a fatia que
avalia que Lula não será reelei-
to recuou de 50% para 42%, in-
dicando uma divisão na Câma-
ra dos Deputados.

O índice favorável ocorre de-
pois do tarifaço do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, contra produtos brasi-
leiros e a melhora da imagem de
Lula nas pesquisas. Sobre o te-
ma, 49% dos membros da Casa
acreditam que o presidente tem
respondido bem às tarifas.

No entanto, a maioria dos de-
putados federais ligados ao cen-
tro político segue apostando na
possibilidade de vitória da opo-
sição sem a presença do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) no
pleito. 

Para 58% dos parlamentares,
o apoio de Bolsonaro ainda aju-
da a oposição, mas há espaço
para alternativas: 55% dos parla-
mentares independentes e 57%
dos deputados de centro afir-
mam que a direita pode vencer
as eleições presidenciais de

2026 mesmo sem o capitão re-
formado apoiando o candidato
anti-PT.

A avaliação da relação da Ca-
sa com o Palácio do Planalto se-
gue ruim em sua maioria. Para
50% dos deputados federais, a
relação com o governo Lula é
negativa. Para 31% é regular e
19% é positiva. Esses números
não sofreram grande alteração.
Ainda assim, houve melhora na
percepção geral da gestão: a
avaliação positiva do governo na
Câmara saltou de 27% a 38%, si-
nalizando um leve alívio para o
Executivo em meio às tensões
políticas.

No recorte ministerial, o vice-

presidente e ministro da Indús-
tria e Comércio, Geraldo Alck-
min, aparece como o titular me-
lhor avaliado pelos deputados
com 59% de visão positiva, en-
quanto o chefe da Casa Civil, Rui
Costa, ocupa a última posição
no ranking de avaliação com
43% de índice negativo.

Depois de Alckmin, apare-
cem o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha (que melhorou e
foi a 52% de avaliação positiva);
o ministro da Comunicação, Si-
dônio Palmeira (42% de avalia-
ção positiva, ante 27% de negati-
va); a ministra do Planejamento,
Simone Tebet (45% ante 33%); e
a ministra da Secretaria de Rela-

ções Institucionais Gleisi Hoff-
mann (41% a 39%). 

Já o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, e o de Minas
e Energia, Alexandre Silveira,
possuem a percepção desfavo-
rável maior que a favorável (42%
de negativa a 39% de positiva, e
29% a 26%, respectivamente).

A pesquisa também mediu a
percepção do Congresso sobre
o Judiciário. O Supremo Tribu-
nal Federal (STF) é avaliado
negativamente por 49% dos de-
putados, enquanto 36% têm
avaliação positiva da Corte, de-
lineando um ambiente ainda
majoritariamente crítico em
relação ao STF dentro da Câ-
mara.

Todavia, a imagem positiva
do presidente da Casa, Hugo
Motta (Republicanos-PB), des-
pencou de 68% para 55%, ao
passo que a percepção regular
foi de 25% para 30% e a negativa
foi de 6% para 12%. A queda foi
puxada principalmente pelos
deputados da base do governo
federal, cuja avaliação positiva
foi de 77% para 44%. Recente-
mente, Motta privilegiou a opo-
sição na relatoria de pautas co-
mo o projeto de lei (PL) da anis-
tia e a Proposta de Emenda
Constitucional (PEC) da Segu-
rança.

A pesquisa foi realizada entre
29 de outubro e 11 de dezembro,
com 167 deputados federais em
exercício. A margem de erro es-
timada é de sete pontos porcen-
tuais para mais ou para menos.

Nota
ANVISA PROÍBE COMERCIALIZAÇÃO DE 
PERFUME E MAQUIAGEM CAPILAR

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) proibiu a
comercialização de dois cosméticos no Brasil. A decisão foi
tomada por falta de registro.  Os produtos proibidos são a
Deo Colônia Amantikir, da empresa Aon Indústria de
Cosméticos Naturais Ltda., e a Maquiagem Capilar Mavi
Pang Hair Shadow, de origem desconhecida. A Anvisa foi
notificada da venda desses materiais, mas o registro como
cosméticos é obrigatório por serem de alto risco. A medida
proíbe a distribuição, produção, divulgação, comercialização
e o uso dos itens.

Petroleiros mantêm início da
greve nacional para o dia 15
GABRIELA DA CUNHA/AE

A Federação Única dos Petro-
leiros (FUP) e seus sindicatos
reafirmaram nesta sexta-feira
que está mantida a deflagração
de uma greve nacional a partir
da zero hora desta segunda-fei-
ra. A Petrobras disse que segue
aberta à negociação.

A decisão foi tomada na últi-
ma quarta-feira, após a apresen-
tação, pela companhia, de uma
segunda contraproposta para o
Acordo Coletivo de Trabalho
(ACT), considerada insuficiente

pelas entidades que represen-
tam a categoria. O comunicado
de greve foi enviado à empresa
nesta sexta.

A Petrobras diz que respeita o
direito de manifestação dos em-
pregados e, em caso de necessi-
dade, adotará medidas de con-
tingência para a continuidade
de suas atividades.

A FUP diz que o ACT não
avança nos três pontos centrais
discutidos desde o início das ne-
gociações e, por isso, os sindica-
tos notificarão a empresa sobre
a paralisação. A agenda de rei-

vindicações inclui os Planos de
Equacionamento de Déficit
(PEDs) da Petros, o fundo de
pensão dos funcionários da Pe-
trobras.

A FUP e seus sindicatos afir-
mam que, além de não apresen-
tar respostas conclusivas sobre
o tema, debatido há quase três
anos com o governo e entidades
de participantes, a Petrobras
não trouxe soluções consisten-
tes para outras pendências acu-
muladas durante o processo de
negociação.

A proposta de aprimoramen-

to do plano de cargos e salários
e garantias de recomposição
sem aplicação de mecanismos
de ajuste fiscal e o fortalecimen-
to da Petrobras são os outros
dois pontos que motivam a pa-
ralisação.

Desde a quinta-feira, um
acampamento foi montado em
frente ao prédio da Petrobras no
Rio de Janeiro. A estatal diz
manter um "canal de diálogo
permanente com as entidades
sindicais, independentemente
de agendas externas ou mani-
festações públicas promovidas".

PARALISAÇÃO

Sábado, domingo e segunda-feira, 13, 14 e 15 de dezembro de 2025
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Celular Seguro passa 
a bloquear aparelhos
sem o app instalado
OUSSAMA EL
GHAOURI/ABRASIL

A partir de agora, quem for
vítima de furto ou roubo de ce-
lular ou quem perdeu o apare-
lho pode registrar a ocorrência
pelo aplicativo Celular Segu-
ro usando outro aparelho tele-
fônico, tablet ou computador.
E não é mais necessário infor-
mar o IMEI do celular, uma es-
pécie de CPF do aparelho,
nem ter registro prévio no
aplicativo.   

A informação foi divulgada
na quinta-feira pelo Ministé-
rio da Justiça e Segurança Pú-
blica. Basta baixar o app e en-
trar no Celular Seguro por
meio de outro dispositivo, fa-
zer o registro em até 15 dias,

indicando a data e o horário
do ocorrido, bem como a linha
telefônica utilizada no celular. 

Segundo o Ministério da
Justiça, com isso, é possível
bloquear a linha telefônica, os
aplicativos financeiros, o IMEI
do aparelho ou, ainda, cadas-
trar no modo recuperação. 

Lançado em dezembro de
2023, o Celular Seguro tem ho-
je 3,6 milhões de pessoas ca-
dastradas, de acordo com o
governo.

o objetivo é que o usuário, a
partir do aplicativo, emita um
único alerta para agilizar o
bloqueio de aparelhos, redu-
zindo prejuízos financeiros
por golpes digitais, além de fa-
cilitar a recuperação de celula-
res pelas polícias estaduais. 

Governo edita regras para remover
servidores em casos de violência
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O Ministério da Gestão e da
Inovação em Serviços Públicos
(MGI) e o Ministério das Mulhe-
res publicaram nesta sexta-fei-
ra portaria conjunta que dispõe
sobre o direito de remoção, re-
distribuição e movimentação de
servidores públicos federais em
situação de violência doméstica
e familiar.  

As regras se aplicam a mulhe-
res, independentemente da
orientação sexual, e também a
homens que estejam em relação
homoafetiva, lotados em órgãos
e entidades da administração
pública federal direta, autárqui-
ca e fundacional.

Em nota, o MGI informou
que a portaria prevê o direito à
remoção (deslocamento no âm-
bito do mesmo órgão, com ou
sem mudança de sede) quando
constatada a existência de risco
à vida ou à integridade física ou
psicológica da pessoa em situa-
ção de violência. 

O risco, segundo o ministé-

rio, pode ser demonstrado por
meio do deferimento de medida
protetiva, emitida judicialmente
ou pela polícia, de afastamento
da pessoa agressora do lar, do-
micílio ou lugar de convivência.

Também é possível compro-
var risco por meio de outras me-
didas protetivas judiciais, como
a suspensão ou restrição do por-
te de armas e a proibição de
aproximação ou contato com a
pessoa ofendida ou outras pro-
vas admitidas em direito, como
auto de prisão em flagrante por
violência doméstica e familiar.

Na ausência de deferimento
de medidas protetivas e de ou-
tras provas que comprovem a
existência de risco à vida ou à in-
tegridade física ou psicológica, a
remoção poderá ser concedida
mediante avaliação caso a caso.

De acordo com o ministério,
chamadas para os números 100,
180, 190, 193 e 197, boletins de
ocorrência, pedido de medida
protetiva de urgência e exames
de corpo de delito podem ser
considerados registros que

comprovem a violência.
“Essas medidas acautelado-

ras também podem ser desenca-
deadas pelos órgãos, justificada-
mente, a pedido das pessoas em
situação de violência doméstica
e familiar”, completou o comu-
nicado.

Segundo o ministério, a re-
moção do servidor para outra
localidade pode ocorrer inde-
pendentemente do interesse da
administração, por motivo de
saúde, quando atestada por jun-
ta médica oficial a efetiva lesão à
integridade física ou psicológi-
ca, mediante quaisquer meios
admitidos em direito para com-
provar a violência.

“Na impossibilidade de con-
ceder a remoção, a administra-
ção poderá determinar outras
formas de movimentação previs-
tas na legislação ou realizar ou-
tras medidas, como redistribuir o
cargo ocupado para outro órgão
ou entidade”, afirma o órgão.

O ministério reforçou que as
movimentações de que tratam a
portaria não resultarão em per-

da de direitos e vantagens per-
manentes e serão efetuadas por
prazo indeterminado.

“Além disso, a portaria asse-
gura a remoção para outra sede,
a qualquer tempo, mediante no-
vo pedido, se a violência domés-
tica e familiar permanecer na
nova localidade. Garante ainda
a alternativa de retorno para lo-
tações anteriores caso a situação
de violência seja interrompida.”

A portaria define que servi-
dores em situação de violência
poderão indicar possibilidades
de localidades de destino, que
serão consideradas na decisão
da autoridade competente, ob-
servando o interesse público e a
disponibilidade nas localidades
sugeridas.

Os processos administrativos
relativos a essas movimentações
deverão ser tratados em caráter
sigiloso e com absoluta priori-
dade pelas unidades de gestão
de pessoas e autoridades com-
petentes, “estabelecendo prazos
céleres para deliberação das so-
licitações”.
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Ação em terra na
Venezuela começará 
em breve, afima Trump 
AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou que o governo norte-
americano intensificará os
ataques contra narcotrafican-
tes na Venezuela, revelando
que ações terrestres no país
ocorrerão "muito em breve",
durante um evento no Salão
Oval da Casa Branca. Ao ser
questionado por repórteres na
Casa Branca sobre a apreen-
são de um navio petroleiro
perto da costa da Venezuela,
Trump justificou a operação e
acusou Caracas de ter enviado
criminosos intencionalmente
aos EUA como imigrantes.

"(A ação contra a Venezue-
la) é sobre muitas coisas, eles
nos trataram de forma ruim, e
agora nós não estamos tratan-
do eles tão bem", disse Trump,
que afirmou ter diminuído em
92% a entrada de drogas pelo
mar nos EUA desde que o país
começou a abater embarca-
ções no Caribe e no Pacífico.
"E nós vamos começar [a agir]
por terra também. Vai come-
çar por terra muito em breve",
acrescentou o presidente nor-
te-americano.

Na última quarta-feira, os
Estados Unidos apreenderam
um grande navio petroleiro na
costa da Venezuela, em meio
ao aumento das tensões entre
Washington e Caracas. "Aca-
bamos de apreender um pe-
troleiro na costa da Venezuela,
um grande petroleiro, muito
grande - o maior já apreendi-
do, na verdade", disse Trump
a jornalistas.

Trump não deu detalhes
adicionais sobre a operação,
mas dois oficiais das forças ar-
madas do país disseram, sob
condição de anonimato, que a
apreensão ocorreu após um
"planejamento deliberado" e
que não houve resistência da
tripulação ou vítimas durante
a operação.

Washington enviou em
agosto uma flotilha de navios e
aviões de combate ao Caribe
com o argumento de lutar
contra o narcotráfico. Caracas,
no entanto, considera que es-
sa mobilização busca, na reali-
dade, derrubar o presidente
Nicolás Maduro e se apropriar
das reservas de petróleo do
país. Trump conversou recen-
temente por telefone com Ma-
duro, sobre um possível en-
contro.

O governo norte-america-
no desenvolveu uma série de
opções de ação militar no país,
que vão desde atacar Maduro
até assumir o controle dos
campos de petróleo da Vene-
zuela. Trump expressou repe-

tidamente reservas sobre uma
operação para derrubar Ma-
duro, segundo assessores, em
parte por medo de que ela
possa fracassar.

Contudo, desde setembro,
os Estados Unidos têm ataca-
do embarcações na região
que, segundo o governo
Trump, traficam drogas. As
forças armadas lançaram 22
ataques conhecidos, matando
mais de 80 pessoas.

Trump também ordenou
um aumento das forças norte-
americanas na região, com
mais de 15 mil soldados e uma
dúzia de navios no Caribe. O
presidente autorizou ações se-
cretas contra a Venezuela e já
havia alertado que os Estados
Unidos poderiam "muito em
breve" expandir seus ataques
de barcos na costa venezuela-
na para alvos dentro do país.
Mas até então o destacamento
militar não havia afetado a ati-
vidade de navios petroleiros.

ÁSIA
O presidente Donald

Trump afirmou nesta sexta-
feira que teve uma conversa
"muito boa" com o primeiro-
ministro da Tailândia, Anutin
Charnvirakul, e do Camboja,
Hun Manet, sobre um cessar-
fogo entre os países.

De acordo com Trump, am-
bos concordaram em cessar
todos os disparos a partir da
noite desta sexta-feira e voltar
ao acordo de paz original feito
com o auxílio dos EUA e da
Malásia.

"A bomba à beira da estra-
da que originalmente matou e
feriu vários soldados tailande-
ses foi um acidente, mas a Tai-
lândia, no entanto, retaliou
muito fortemente. Ambos os
países estão prontos para a
paz e para o comércio contí-
nuo com os Estados Unidos da
América. É uma honra traba-
lhar com Anutin e Hun na re-
solução do que poderia ter
evoluído para uma grande
guerra", escreveu o republica-
no.

O parlamento da Tailândia
foi dissolvido nesta sexta para
uma nova eleição no início do
próximo ano, após o país se
envolver em combates mor-
tais com o Camboja. A eleição
deve ser realizada de 45 a 60
dias depois da aprovação real,
período durante o qual Anutin
liderará um governo interino
com poderes limitados, que
não pode aprovar um novo or-
çamento.

A medida ocorre em um
momento político complica-
do, devido à disputa de fron-
teira de longa data com o
Camboja.

ESTADOS UNIDOS

Trump retira Moraes e esposa
de lista da Lei Magnitsky
WESLLEY GALZO/AE

O
presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, retirou nesta

sexta-feira o nome do ministro
do Supremo Tribunal Federal
(STF) Alexandre de Moraes da
lista de sancionados pela Lei
Maginitsky. A decisão também
incluiu a remoção da advogada
Viviane Barci, esposa do magis-
trado, e do Instituo Lex, empre-
sa mantida pelo casal.

Moraes foi sancionado pelo
governo Trump no dia 30 de ju-
lho deste ano em um contexto
de pressão das autoridades nor-
te-americanas para que ele re-
cuasse no julgamento do ex-
presidente Jair Bolsonaro por li-
derar uma organização crimino-
sa em uma tentativa de golpe de
estado.

Já Viviane e a empresa foram
incluídos na lista mantida pelo
Escritório de Controle de Ativos
Estrangeiros no dia 22 de setem-
bro deste ano, num gesto de re-
taliação após a Primeira Turma
do STF acompanhar o voto de
Moraes e condenar Bolsonaro a
27 anos de prisão, no dia 11 do
mesmo mês.

A lei Magnitsky impõe san-
ções financeiras a estrangeiros
acusados de corrupção ou viola-
ções graves de direitos huma-
nos. O dispositivo legal à dispo-
sição do Departamento de Te-
souro dos Estados Unidos nun-
ca havia sido utilizado contra
membros do Poder Judiciário. O
governo americano ainda não
publicou a justificativa para ter
retirado o ministro e a sua espo-
sa da lista de sancionados.

Em julho, o Departamento de
Tesouro dos Estados Unidos

afirmou que "o objetivo final das
sanções não é punir, mas pro-
mover uma mudança positiva
de comportamento".

A gestão Trump puniu Mo-
raes por considerar que ele pro-
movia uma "caça às bruxas"
contra Bolsonaro e seus apoia-
dores,  conforme declarou o
próprio presidente dos Estados
Unidos. O secretário do Tesou-
ro norte-americano, Scott Bes-
sent, reproduziu o discurso de
Trump ao justificar a punição e
afirmou que Bolsonaro foi um
dos alvos de Moraes "em sua
campanha de censura, deten-
ções arbitrárias que violam di-
reitos humanos e perseguição
política."

A aplicação da Lei Magnits-
ky pelo governo Trump foi fru-
to de intensa pressão do depu-

tado federal Eduardo Bolsona-
ro (PL-RJ), que se mudou para
os Estados Unidos em feverei-
ro deste ano com o objetivo de
convencer as  autoridades
americanas de que o julga-
mento do seu pai era fruto de
perseguição política. O lobby
de Eduardo junto à adminis-
tração Trump contou com o
apoio do influenciador Paulo
Figueiredo.

Em nota publicada, Eduardo
afirmou ter recebido "com pesar
a notícia da mais recente deci-
são anunciada pelo governo
americano", mas disse estar gra-
to pelo apoio de Trump. "Espe-
ramos sinceramente que a deci-
são do presidente Donald
Trump seja bem-sucedida em
defender os interesses estratégi-
cos dos americanos, como é o

seu dever", afirmou.
O rol de punições a Moraes

incluía o bloqueio de bens em
seu nome ou que sejam seus,
mas que, eventualmente, esti-
vessem sob posse de norte-ame-
ricanos. Além disso, quaisquer
empresas ou entidades ligadas
ao ministro ficaram proibidas de
operar no país.

A aplicação da Lei Magnitsky
também implicava em sanções
a instituições financeiras e ou-
tras pessoas que "se envolve-
rem em determinadas transa-
ções ou atividades" com o mi-
nistro. Empresas como bancos
e operadoras de cartões de cré-
dito foram proibidas de realiza-
rem qualquer operação que en-
volva Moraes, sob pena de re-
ceberem multas milionárias e
outras sanções.

Tarifas impostas pelo
México preocupam a CNI
FLÁVIA SAID/AE

Em estimativa inicial, a Con-
federação Nacional da Indústria
(CNI) calculou que as novas me-
didas tarifárias do México pode-
rão impactar US$ 1,7 bilhão
(14,7%) do que foi exportado pe-
lo Brasil ao México em 2024. A
CNI aguarda a confirmação de
possíveis alterações no escopo
da medida para estimar um im-
pacto mais preciso sobre as ex-
portações brasileiras.

O Congresso mexicano apro-
vou na quarta-feira um aumen-
to de pelo menos 35% nas tarifas

de importação de 1,4 mil produ-
tos de 12 países com os quais
não possui acordos comerciais,
entre eles o Brasil e a China - es-
te último o principal país afeta-
do. A expectativa é de que as no-
vas tarifas entrem em vigor a
partir de 1º de janeiro de 2026.

A medida foi aprovada pela
Câmara dos Deputados e pelo
Senado no mesmo dia. O parti-
do da presidente Claudia Shein-
baum, que afirmou que as tari-
fas eram necessárias para im-
pulsionar a produção nacional,
controla ambas as casas.

A entidade da indústria brasi-

leira defende que o governo
avance na negociação de acordo
de livre comércio mais abran-
gente com o México, mercado
prioritário da agenda interna-
cional da indústria nacional. "A
medida é considerada funda-
mental para proteger e ampliar
a relação comercial bilateral, so-
bretudo neste momento", sus-
tenta a CNI.

Um dos principais pontos
destacados na análise prelimi-
nar da CNI é que os acordos bi-
laterais vigentes são insuficien-
tes e, principalmente neste mo-
mento, pode haver redução da

COMÉRCIO EXTERIOR

Embaixada dos EUA no Brasil 
publica vídeo sobre autodeportação 
AE

A Embaixada dos Estados
Unidos no Brasil publicou em
seu perfil no X (antigo Twitter)
um vídeo que retrata a "autode-
portação" de imigrantes em si-
tuação irregular no país como
um "presente perfeito para as
festas de fim de ano" do Depar-
tamento de Segurança Interna
(DHS, na sigla em inglês). Seme-
lhante a propagandas america-
nas antigas de Natal, o material,
publicado na última quarta-fei-
ra, incentiva o uso de um aplica-
tivo do governo para retornar ao
país de origem.

"Você é um imigrante ilegal
nos Estados Unidos? Está procu-
rando o presente de fim de ano
perfeito para sua família?",
questiona em inglês o narrador
do vídeo, que então explica co-
mo usar o aplicativo CBP Home,
lançado no início do ano pelo

governo Trump e voltado a imi-
grantes em situação irregular
que se interessam pelo que o go-
verno norte-americano chama
de "deportação voluntária".

O aplicativo gratuito, desen-
volvido pela Alfândega e Prote-
ção de Fronteiras (CBP, na sigla
em inglês), oferece US$ 1.000
aos imigrantes que deixarem os
Estados Unidos por iniciativa
própria. Autoridades do país
afirmam que o programa econo-
miza recursos do governo.

Dados do DHS publicados em
maio indicam que o custo médio
para o Departamento de Imigra-
ção e Alfândega dos EUA pren-
der, deter e remover um imi-
grante ilegalmente nos Estados
Unidos é de US$ 17.121. O DHS
afirma que, mesmo com o custo
do auxílio, uma "autodeporta-
ção" reduz o encargo de uma de-
portação em cerca de 70%.

"O DHS tem a melhor oferta

de fim de ano da sua vida. É o
aplicativo CBP Home. É grátis. É
rápido. Basta baixar o aplicativo
CBP Home e preencher suas in-
formações. Nós cuidaremos dos
preparativos da sua viagem. E,
quando você voltar para casa,
receberá um auxílio de US$
1.000. Então, não perca tempo",
continua a narração do vídeo
publicado pela Embaixada.

"O DHS oferece o melhor pre-
sente de Natal para você e sua
família: faça o download do apli-
cativo CBP Home e volte para
casa a tempo das festas de fim
de ano", diz a legenda que
acompanha o vídeo.

O lançamento do aplicativo é
parte do esforço pela agenda de
deportação em massa do presi-
dente norte-americano, Donald
Trump, que tenta cumprir suas
ambiciosas promessas de de-
portar milhões de imigrantes
em situação irregular em seu se-

gundo mandato. O presidente
adotou uma política anti-imi-
gração linha dura, marcada, en-
tre outras iniciativas, pelo au-
mento de operações para deter
imigrantes por órgãos como a
Agência de Imigração e Alfânde-
ga (ICE, na sigla em inglês).

A Embaixada já havia feito
publicações incentivando o uso
do CBP Home que chamaram a
atenção anteriormente. Em ju-
lho deste ano, o perfil usou uma
imagem do filme de ficção cien-
tífica "E.T., O Extraterrestre",
com a frase: "Até o E.T. sabia a
hora de voltar para casa".

"Se você está nos EUA ilegal-
mente, faça como o E.T.: é hora
de ligar para casa. Use o aplicati-
vo CBP Home e vá embora ago-
ra, com apoio e dignidade. Você
receberá assistência para a via-
gem e uma ajuda de custo para
retornar ao seu país de origem",
dizia a legenda.
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Chile vai às urnas em
meio a forte divisão
e avanço da direita
AE

Chilenos vão às urnas neste
domingo divididos em um se-
gundo turno das eleições pre-
sidenciais marcado pela gui-
nada à direita. Para muitos
eleitores, o país "desceu ao de-
sastre" com a chegada de gan-
gues estrangeiras, o caos dos
protestos e a estagnação eco-
nômica. São eleitores que
apostam no ultradireitista  Jo-
sé Antonio Kast, visto como
capaz de restaurar "paz e tran-
quilidade" e conter crime e a
migração.

Do outro lado, há quem ve-
ja avanços recentes - semana
de trabalho mais curta, salá-
rio mínimo maior e queda
nos homicídios - e tema um
retrocesso. Esses eleitores de-
fendem Jeannette Jara, candi-
data da coalização de esquer-
da governista, e alertam que
Kast, filho de um integrante

do partido nazista, "apagará o
progresso" em direitos civis e
sociais.

A polarização expõe o que
está em jogo após 70% dos vo-
tos do primeiro turno terem
ido para legendas de direita.
Kast, em sua terceira tentativa
presidencial, cresce embala-
do pelo medo da criminalida-
de. Ex-eleitores de Jara afir-
mam que "é hora de medidas
drásticas".

Após ser derrotado por
Gabriel Boric em 2021, Kast
suavizou temas sociais e con-
centra seu discurso em segu-
rança e migração. Promete
deportar migrantes sem sta-
tus legal, ampliar o poder po-
licial e erguer mais prisões,
inspirado em Donald Trump
e Nayib Bukele. Na econo-
mia, propõe cortes de US$ 6
bilhões, embora sua equipe
admita que o ajuste poderá
levar mais tempo. 

ELEIÇÕES

RICARDO STUCKERT/PR

competitividade brasileira.
Para a CNI, é importante que

os governos do Brasil e do Mé-
xico intensifiquem o diálogo bi-
lateral, de modo a isentar ou di-
ferenciar os produtos brasilei-
ros das tarifas de importação
anunciadas pelo México, que a
entidade afirma irem na con-
tramão das negociações em
curso. "Isso permitirá a manu-
tenção do compromisso con-
junto de modernizar a relação
econômica, à medida que se
cumpre com celeridade o cro-
nograma do plano de trabalho
para atualização dos acordos
comerciais", completa a CNI.

Até o momento, o governo
brasileiro não se manifestou pu-
blicamente sobre o tema, que
ainda está em avaliação no Mi-
nistério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC), chefiado pelo vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin.
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